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Empresas intermunicipais já cumprem reserva de passagens grátis para os idosos

TRE ORIENTA
COM PORTAM ENTO DO ELEITOR

«JC O  A C E R V O
Localizado no Espaço Cultural, em João Pessoa, c museu 
guarda fotografias, texjos, Jivros e objetos pessoais do 
escritor paraibano e ajuda a compreender 
importantes da história s© Psís

AS RECOMENDAÇÕES DA CORREGEDOR!A REGIONAL ELEITORAL ADVERTEM CANDIDATOS E PARTIDOS PARA 
CUMPRIMENTO DAS NORMAS NOS MOMENTOS QUE ANTECEDEM AO PLEITO E ORIENTAM TAMBÉM O

COMPORTAMENTO DO ELEITOR PARA O DIA DA VOTAÇÃO, NO DOMINGO.
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One Bongüê reabre hoje após reformas 
^  com exibição de "A Canga" _ ...

P 1 7  I . _

Museu J ° sé Lins preserva a memória 
da literatura e história do País
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PROFESSORES DESENVOLVEM 
FÓRMULA PAFíA GANHAR NA 
LOTERIA QUE FUNCIONA

Um grupo de professores e funcionários de 
uma universidade britar ica desenvolveu uma 
fórmula para ganhar na loteria e se deu bem, 
provando que o fator scrte pode ser amenizado 
pelos apostadores.

Depois de oito anos jogando juntos sem 
sucesso, os 17 participantes do bolão da 
Bradford University and College, que inclui 
matemáticos, resolveu desistir das datas de 
aniversário e números ca sorte e investir em um 
novo método que usasse todos os 49 números 
da loteria.

A.idéia pode ter demorado um pouco para 
funcionar de verdade, quatro anos, mas no 
último sábado eles acertaram os seis números 
da loto britânica e levaiam 5,3 milhões de 
libras, o que equivale a aproximadamente R$
21 milhões ou R$ 1,2 rrilhão para cada um dos 
participantes.

O organizador do bolão, Barry Waterhouse, 
de 41 anos, planeja agora uma aposentadoria 
adiantada.

"Pensamos que, se todos os números fossem 
usados, teríamos boas chances de ganhar e 
isso se provou verdade ro, apesar de você 
nunca pensar que isso vai mesmo acontecer 
com você", disse ele ao jornal "Daily Mail".

ESTUDO MOSTRA QUE 
CÉREBRO DE ADOLESCENTE É 
MAIS RESISTENTE À RESSACA

Novas descobertas indicam que o cérebro dos 
adolescentes é capaz de compensar alguns dos 
efeitos do álcool, como intoxicação e ressaca. Além 
disso, a desinibição provocada pelo excesso de 
bebida parece prejudicar menos os jovens No 
entanto, essa tolerância maior tende a estimular 
abuso e dependência, alertam pesquisadores. Os 
resultados do estudo, realizado em ratos, serão 
publicados na edição de novembro do periódico 
Alcoholism: Clinicai & Experimental Research.

‘A  adolescência é um tempo de mudanças 
rápidas no cérebro", explica Elena I. Varlinskaya, da 
Binghamton University, uma das autoras do estudo. 
■Roedores adolescentes mostram similaridade com 
adolescentes humanos, no que diz respeito à 
dramática remodelação cerebral ligada à idade'. Ela 
diz que a pesquisa mostra que os sintomas desagra­
dáveis da bebedeira, que muitas vezes levam 
adultos a interromper o consumo de á cool, "não 
são sentidos com a mesma intensidade por adoles­
centes".

Os pesquisadores examinaram as atividades 
sociais de ratos de diversas idades que receberam 
doses de álcool. "Encontramos tolerância aguda 
maior nos animais adolescentes que nos adultos, 
com um consumo de álcool comparável a uma 
bebedeira pesada em humanos", disse Varlinskaya.

MEGA SENA ACUMULADA 
DEVE PAGAR PRÊMIO 
DE R$ 30 MILHÕES

Pela sexta vez seguida, a Mega Sena não 
teve ganhadores na faixa principal. Segunoo a 
Caixa Econômica Federal, nenhum bilhete 
acertou as seis dezenas do concurso 810, 
realizado na quarta-feira (25) em Ji-Parané 
(RO). A previsão de prêmio era de R$ 26 
milhões. Os números sorteados foram 01,04,05, 
33, 37 e 48. A  previsão de prêmio para o concur­
so 811, que será realizado no sábado (28), é de 
R$ 30 milhões

O último concurso que teve acertadores na 
faixa principal foi o 804, realizado no dia 4 dq 
outubro, em Porto Velho (RO). Um bilhete de 
São Paulo ganhou os R$ 34.172.202,25. A 
quina teve 75 acertadores, que devem leva - R$ 
17.505,65. Outros 6.450 bilhetes acertaram a 
quadra e devem receber R$ 202,79 cada un.

/

"E crime, no dia da a divulgação de propaganda"
Alexandre Targino, j u i z  c o r r e g e d o r  d o  t r e -p b  d u r a n t e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  o  t  t u r n o  d a s  e l e i ç õ e s  n o  d o m i n g o  29 d e  o u t i i b r o  d e  2006

Mapa genético
da abelha é revelado por cientistas

Abelhas vivem num mundo rico em aromas, mas relativamente pobre de 
sabores: elas têm muito mais genes ligados ao olfato em comparação com moscas 
ou mosquitos, e muito menos genes relacionados ao paladar, de acordo com 0 
seqüenciamento do genoma - 0 mapa genético - do inseto, que está sendo 
divulgado nesta semana.

Com 0 olfato, as abelhas são capazes de captar feromônios, reconhecer 
parentes e estabelecer a comunicação, por meio de sinais químicos, com 0 restan­
te da colméia. A  sensibilidade ao cheiro permite ainda que a abelha encontre 
comida e informe a localização do alimento às demais.

Quatro importantes revistas científicas - Science, Nature, Proceedings of the 
National Academy of Sciences (PNAS) e Genome Research - dedicaram espaço, 
nesta semana, ao genoma da abelha comum, a Apis mellifera, e a estudos realiza­
dos a partir do mapeamento genético.

A  Genome Research dedica toda a edição do mês ao assunto, com artigos que 
tratam de temas que \ão desde a evolução da espécie aos hábitos sexuais do 
inseto, passando pela composição da geléia real que alimenta a abelha-rainha.

Tanto interesse se ju:rtifica: as abelhas não só estão entre os principais polinizadores - 
com um grande papel ra  manutenção do equilíbrio ecológico e na sobrevivência de 
espécies vegetais essenc iais para a alimentação humana - como a apicuitura, a criação 
comercial de abelhas, representa uma atividade econômica importante em si.

REPRODUÇÃO
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CONDUTA
DO ELEITOR
C O R R E G E D O R I A  R E G I O N A L  E L E IT O R A L  D I V U L G A  R E C O M E N D A Ç Õ E S  P A R A  O  2 °  

T U R N O  D A S  E L E IÇ Õ E S  N A  P A R A Í B A ,  Q U E  A C O N T E C E  N O  P R Ó X I M O  D O M I N G O

DIVULGAÇÃO

O corregedor regional elei­
toral, Alexandre Targi- 
no Gomes Falcão, di­

vulgou, na quarta-feira (25), um 
resumo das condutas permitidas 
e proibidas para o 2o turno na Pa­
raíba. As recomendações vão des­
de a utilização da aparelhagem 
de som, alto-falantes e amplifi­
cadores, realização de comícios, 
reuniões públicas, carrearas, pas­
seatas, caminhadas, vestimentas, 
panfletos e até mesmo o com­
portamento individual do eleitor 
durante o dia do pleito.

De acordo com o documento, 
os comícios só podem ser realiza­
dos até 48 horas antes do pleito e 24 
horas depois (dia 30), em relação ao 
dia da eleição. Quem promover ou 
participar de comício fora desse pe­
ríodo está sujeito a pena de deten­
ção de seis meses a um ano ou pres­
tação de serviços à comunidade, 
icrescida de multa no valor de 
5.320,50 a 15.961,50 reais. Ontem, 
três dias antes do 2o turno, foi o úl­
timo prazo permitido para o acon­
tecimento de reuniões públicas, sen­
do que a mesma vedação se estende 
até um dia após a eleição.

Os altos falantes e amplifica­
dores de som somente podem ser 
utilizados até o sábado (28), das 8h 
às 22h. A norma destaca que os 
microfones não devem ser utiliza­
dos, evitando que o ato se transfor­
me em comício. E proibida a ins­
talação em distância inferior a du­
zentos metros das sedes dos pode­
res executivo e legislativoda União, 
dos Estados e do Distrito Federal e 
dos municípios, das sedes dos ór­
gãos judiciais, dos quartéis e ou­
tros estabelecimentos militares, 
dos hospitais e casas de saúde, das 
escolas, das bibliotecas públicas, 
igrejas e teatros. O uso desses re­
cursos sonoros no dia da eleição é 
crime com previsão de detenção 
de seis meses a um ano ou presta­
ção de serviços à comunidade e 
multa. Determinação e punições 
semelhantes existem para carrea­
ras, passeatas e caminhadas.

Quanto a camisetas, chavei­
ros, bonés, canetas, brindes, ces­
tas básicas, ou quaisquer outros

bens que possam configurar van­
tagem ao eleitor, a Justiça Elei­
toral alerta que é vedada a con­
fecção, utilização e distribuição 
por comitê, candidato ou com sua 
autorização. “E crime, no dia da 
eleição, a divulgação de qualquer 
espécie de propaganda, median­
te publicações, cartazes, camisas, 

' bonés, broches ou dísticos em 
vestuário”, diz o trecho do resu­
mo, da lavra do corregedor.

A distribuição de panfletos é 
permitida até a véspera (28) do 
pleito. “Folhetos, volantes e ou­
tros impressos devem ser edita­
dos sob a responsabilidade do par­
tido, coligação ou candidato. Todo 
o material impresso deverá con­
ter o número de inscrição no 
CNPJ da empresa que o confec­
cionou”, avisa Alexandre Targino.

No dia 29 de outubro, o elei­
tor pode realizar manifestação 
individual e silenciosa da prefe­
rência de seu partido político, 
coligação ou candidato, através 
do uso de camisas, bonés, crachás, 
broches, dísticos e pela utiliza­
ção de adesivos em veículos par­
ticulares. E proibida também a 
aglomeração de pessoas portan­
do instrumentos de propaganda, 
que caracterizem manifestação 
coletiva, com ou sem utilização 
de veículos, conforme preceitua

ALEXANDRE 
TARGINO
Corregedor 
Regional Eleitoral 
faz recomendações 
que vão desde a 
utilização de 
aparelhagem de 
som, até o 
comportamento 
individual do 
eleitor durante o 
dia do pleito

o artigo  67 da Resolução n° 
22.261/06, do Tribunal Superior 
Eleitoral. Por outro lado, o re­
curso de boca-de-urria além de 
não ser permitido, constitui cri­
me com pena de detenção de seis 
meses a um ano, com a alterna­
tiva de prestação de serviços à co­
munidade, bem como multa de 
5.320,50 a 15.961,50 reais.

O transporte de eleitores deve 
ser feito por veículos devidamen­
te cadastrados pela Justiça Elei­
toral e quem não estiver cadas­
trado está proibido de realizar o 
deslocamento desde um dia an­
tes e até um dia depois da elei­
ção, sob pena de reclusão de qua­
tro a seis anos e multa pecuniá­
ria. “Em caso de existência ou 
deficiência de veículos ou embar­
cações, indicar os meios à Justi­
ça Eleitoral para que os requisi­
te”, recomenda à Corregedoria.

Servidores da Justiça Eleito­
ral, mesários e escmtinadores es­
tão impedidos de, no recinto das 
seções e juntas apuradoras, usar 
vestuário ou objeto que conte­
nha qualquer propaganda de par­
tido político, coligação ou can­
didato. J á  os fiscais partidários, 
nos trabalhos de votação, só po­
derão usar vestes que constem o 
nome e a sigla do partido políti­
co ou coligação pertencente.

• eovaldo Carvalho
geovaldo@auniao.pb.com.br

Voto comprado
No dia do pleito, todo cuidado é pouco com 

eleitor que entra para votar, acompanhado de uma 
criança. Nada contra, desde que seja uma criança de 
braço, incapaz de servir como instrumento de fiscaliza­
ção de voto.

Pois é, há quem garanta que isso ocorreu muito no 
primeiro turno. O cidadão compra o voto do eleitor e 
o obriga a entrar para votar, acompanhado de uma 
criança, que nem dela é. A criança tem a missão de 
verificar o número teclado pelo eleitor e repassar para 
o contratante a informação, confirmando a consuma­
ção da contratação do voto.

Parece uma coisa simples, que não merece maior 
atenção. Mas não é. Funcionou no primeiro turno em 
algumas cidades, com o poder financeiro tripudiando 
sobre a miséria.

Portanto, olho em quem entrar para votar pedindo 
para levar o menino a tira-colo. Pode estar com as 
melhores das intenções, querendo mostrar a criança 
como se exerce a cidadania, com o voto livre e direto.

Mas, poderá também, estar conduzindo um 
ingênuo fiscal da prática delituosa.

MÁQUINA EM AÇÃO
Acredita-se que nunca na história, a Prefeitura da 

Capital se envolveu tanto em uma campanha eleitoral.
As denúncias são das mais diversas, que vão desde 

convênio de empreender fechado na calada da noite a 
mobilização do pessoal da Emlur nos bairros periféri­
cos, mentindo e cabalando voto.

São os progressistas...

HAJA MENTIRA!
O velho “Gepeto”de Sousa, homem bom e de 

postura irrepreensível, criou o Pinóquio político sem 
dimensionar as conseqüências. Agora deve estar se 
revolvendo no túmulo, com as estripulias do boneco.

Embalado pela “fada vermelha” e grilos falantes, 
Pinóquio tem soltado uma mentira atrás da outra na 
maior desfaçatez.

Como a verdade sempre prevalece, o consolo é 
saber que, encerrado o processo, como na lenda, 
Pinóquio voltará ser um simples tronco de madeira.

MAU HÁBITO
Os perdedores não suportam o sucesso alheio.
Rubens Barrichello, que tanto critica o mito 

Schumacher, agora também faz ressalva a Felipe 
Massa.

Tinha mais era que levantar as mãos aos céus e 
agradecer, por ser bem pago para passear na pista.

20A CONVIVÊNCIA
Em caso de reeleição, não haverá qualquer proble­

ma de convivência do governador Cássio Cunha Lima 
com o presidente Lula.

Amigos de longas datas, fizeram muitas parcerias 
vitoriosas nos últimos quatro anos, o que deverá se 
repetir efetivamente.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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O S  C O M E R C I A N T E S  
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ARTESANATO PARAIBANO EM

ALTA
José Alves
REPÓRTER

O Mercado de Artes mato 
Paraibano (MAP) está 
vivendo um de seu > me­

lhores momentos de vendas e isso 
se repete todos os anos por causa 
da alta estação quando os turis­
tas costumam viajar em busca de 
qualidade de vida nas belas prai­
as do Nordeste e principalmente 
da Paraíba. “Todos os anos nesse 
período, quando os leitos dos 
hotéis começam a ser ocuaados 
por turistas de todas as par:es do 
Brasil e de outros países, os co­
merciantes do Mercado de Arte­
sanato, respiram aliviados, por­
que sabem que boas vendas se­
rão realizadas”, disse o presiden­
te da Associação do Mercado de 
Artesanato da Paraíba (AMA), 
Fernando Araújo.

Inaugurado há 15 anos, o 
Mercado de Artesanato Paraiba­
no conta com 128 lojas e uma 
praça de alimentação onde os 
turistas costumam tomar água de 
coco ou provar doces após as 
compras. De acordo com Fernan­
do Araújo, nos meses de dezem­
bro, janeiro e fevereiro, c mer­
cado é visitado por cerca d : duas 
mil pessoas por dia.

Ele enfatizou que além dos 
meses de alta estação, todos as 
vezes que os hotéis da orla rece­
bem participantes de congressos 
e encontros de um modo geral o 
mercado recebe uma boa clien­
tela que, além de visitar o local 
saem de lá com sacolas cheias de 
souvenirs da Paraíba. Eles tam­
bém se encantam com as peças 
que são fabricadas artesanal mente 
e acabam levando sandálias e 
outros utensílios que são fibrica- 
dos pelas mãòs dos artesãos pa­
raibanos.

Fernando Araújo in fym ou 
que o artesanato varia mmto de 

4estilo e no Mercado de Artesa­
nato de Tambaú, são encontra­
das peças rústicas e peças de fino 
acabamento, mas os turistas que

© FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

Já é grande a demanda de turistas em busca de 
produtos nos boxes instalados no Mercado de 
Artesanato Paraibano (detalhe), em Tambaú, que 
está completando 15 anos de existência

^  SAIBA MAIS

f O Mercado de Artesanato Paraibano funciona na Praia de 

Tambaú (Av. Rui Carneiro), em um prédio de dois pavimentos 

de arquitetura arrojada. São 128 lojas que expõem desde ar­

tigos rústicos até o artesanato mais refinado para alegria dos 

visitantes. Ali pode-se encontrar cerâmica de barro, redes, tra­

balhos em conchas marinhas, tapetes, esculturas em pedras 

semi-preciosas e em madeira além de outros produtos, numa 

variedade que mostra a riqueza do artesanato paraibano. 0  

mercado é aberto de segunda a sábado das 9h às 19h e nos 
domingos e feriados de 9h às 17h.

chegam a Paraíba acabam se en­
cantando com os mais diversos 
estilos de peças.

Ele afirmou que as expectati­
vas para este final de ano são as 
melhores possíveis e que todos 
os vendedores estão ansiosos por 
boas vendas acreditando que a 
Paraíba vem sendo uma das Ca­
pitais que está caindo nas graças 
dos turistas. Para Fernando Ara­
újo, o turismo na Paraíba vem 
crescendo muito e todos os tu­
ristas que chegam ao Mercado de 
Artesanato, elogiam a tranqüili- 
dade, a hospitalidade e as belezas 
da cidade. “Quando eles vão 
embora não escondem o desejo 
de voltar porque sentem que aqui 
existe qualidade de vida”, reve­
lou o presidente da AMA.

EUROPA
A especialista em vendas de 

bolsas em couro e vestuário do

puro algodão colorido da Paraí­
ba Idalice Rebouças (Dada), re­
velou que o artesanato que é fei­
to aqui não é vendido somente 
na Paraíba. Ele também é expor­
tado para as cidades da Alema­
nha, Paris e Inglaterra. Além do

mais, as peças também podem 
ser encontradas nos principais 
aeroportos do País.

Os turistas que residem no 
Rio de Janeiro e estão passando 
férias em João Pessoa, Expedito 
Vieira e Valdenice Vieira, afir­

maram que é impossível para 
qualquer turista chegar ao Mer­
cado de Artesanato em João 
Pessoa e não desejar alguma peça 
para levar para uso próprio ou 
para alguma pessoa da família 
ou um amigo.

Valdenice afirmou que fez 
compras no valor de R$ 2 mil, 
no Mercado de Artesanato Pa­
raibano e ressaltou que os arte­
sãos do Estado estão de parabéns 
por fazerem tantas peças boni­
tas. Ela disse que comprou mui­
tas blusas e camisas em algodão 
colorido além de sandálias de 
couro de bode. Já  o seu marido 
comprou muitas estátuas de bar­
ro e produtos para o lar. Além 
das compras eles ficaram encan­
tados com a cidade de João Pes­
soa e confidenciaram que pela 
tranqüilidade da cidade, em bre­
ve estarão comprando um apar­
tamento na orla.
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Rodada de 
negócios em 

São Paulo

Depois de premiadas nacio­
nalmente, 13 artesãs da Paraí­
ba participam até hoje (27), de 
uma rodada de negócios com 
compradores de grandes em ­
presas de decoração e confec­
ções do País, em São Paulo.

Elas receberam na quarta- 
feira (25), no Centro de Even­
tos e Negócios de São-Paulo, o 
Prêmio TOP 100 de Artesana­
to, iniciativa do Sebrae Nacio­
nal, Fundação Banco do Brasil 
e Correios que selecionou as 100 
melhores unidades artesanais do 
País, baseando-se em critérios 
como qualidade dos produtos e 
organização da produção. As 
artesãs representam  associa­
ções, cooperativas e pequenas 
empresas do interior do Esta­
do. Ao todo, as paraibanas con­
correram com 554 candidatas, 
de 22 Estados.

São elas: Coopnatural e En- 
trefios (Campina Grande) que 
trabalham  com confecções de 
algodão colorido; Associações 
de Rendeiras e Artesãs de Za- 
belê, Camalaú, Monteiro, São 
Sebastião do Umbuzeiro e São 
João do Tigre, que trabalham 
com a renda Renascença; As­
sociação das Artesãs Rurais de 
Pontina (Ingá) e Associação das 
Artesãs Rurais de Serra Rajada 
(Riachão do Bacam arte), que 
trabalham com o labirinto; As­
sociação das Crocheteiras de 
Areial, Associação dos Artesãos 
e Artesãs de Araruna, onde tra­
balham o macramé; Coopera­
tiva Artesanal Mista de Juripi- 
ranga, com seu artesanato da 
palha da carnaúba e as redes e 
artigos de cama e mesa da Ter­
ra do Sol (Gurinhém).

Esta é a primeira edição do 
prêmio, que será bianual, e tem 
apoio do Ministério do Desen­
volvimento da Indústria e Co­
mércio Exterior, Fundação Ban­
co do Brasil e Correios.

D urante a rodada, artesãs 
como Dona Rita Fernandes, la- 
birinteira do distrito de Ponti­
na, em Ingá, que nunca esteve 
frente a frente com grandes 
compradores nacionais, conta 
com o apoio da ONG Visão 
Mundial, financiada pelo Ban­
co Interam ericano de Desen­
volvimento (BID).

Segundo a gerente de proje­
tos da ONG, Maria do Socorro 
Pessoa, a entidade deverá pagar 
adiantado 50% das peças nego­
ciadas entre artesãos e compra­
dores, para que os primeiros te­
nham condições de ter um ca­
pital de giro necessário a uma

DIVULGAÇÃO

maior velocidade na produção.
O próprio Sistem a Sebrae 

irá com prar R$ 100 m il em 
peças artesanais das unidades 
produtivas premiadas pelo Top 
100 de Artesanato. Segundo o 
superintendente Paulo Oka- 
motto, as peças serão usadas 
pelo Sebrae em todo o País para 
oferecer ao governo, ao serviço 
consular, como uma forma de 
premiar visitantes brasileiros e 
estrangeiros.

A prim eira-dam a do País, 
Marisa Letícia Lula da Silva, en­
viou fax cumprimentando o Se­
brae “por incentivar a produ­

ção artesanal de modo que ela 
possa oferecer cada vez mais 
qualidade e tornar-se competi­
tiva no mercado externo”.

Para Natanael Rohr, supe­
rintendente do Sebrae/PB, que 
está presente ao evento, o apoio 
aos artesãos é de fundamental 
importância para que aS rela­
ções comerciais aconteçam de 
maneira mais transparente e de 
modo mais seguro para os pe­
quenos empreendedores, espe­
c ia lm en te  aqueles que têm  
menor conhecimento a respei­
to da dinâmica do mercado na­
cional e internacional.

NO CENTRO DE 
EVENTOS

Artesãs paraibanas 
apresentam seus 

produtos durante 
participação de rodada 

de negócios com 
compradores de 

grandes empresas de 
decoração e confecções 

do País
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Discussão importante

O debate político ac irrado, típi- 
Ico das fases pré-eleitorais, rea­
cendeu a questão do tamanho 

exagerado da máquina do Estado bra­
sileiro. Longe de solução ra:ional, a dis­
cussão, por enquanto, se circunscreve 
a seus aspectos ideológicos. De um lado, 
os privativistas fazem a defesa ardoro­
sa do Estado mínimo; de outro, os ex- 
pansionistas pregam a estitização.

O  interesse público e o bom senso 
recomendam ao Estado transferir à ini­
ciativa privada serviços industriais de 
gestão complexa, exigindo elevados in­
vestimentos para lhes garantir cresci­
mento no ritmo exigido pela demanda. 
O  poder público tem a ;eu encargo 
ampla malha de serviços c;ssenciais, os 
quais, pelos minguados recursos dispo­
níveis, funcionam com baixos padrões 
de qualidade. N a condução desse de­
bate, o fator emocional impede a dis­
cussão sensata.

Nos países em desenvolvimento, o 
poder público exerce um p apel indutor 
intransferível. Daí a relevância dos in­
vestimentos para estimular o cresci­
mento econômico. A  falta deles acar­
reta resultados insignificantes, como 
ocorre no Brasil.

A  União conta com quase dois mi­
lhões de funcionários, entre ativos e

I I J í l f i T C M l

REFERÊNCIA

O.laboratório de DNA Forense do Instituto 
de Medicina Legal da Paraíba já se consoli­
dou como referência de análise genética 
para fins de investigação policial no 
Nordeste. Instalado em 2004, a equipamen­
to já serviu para desvendar mais de 
100 casos.

DESEMPREGO

A taxa de desemprego nas se s regiões 
metropolitanas do País passou de 10,6% em 
agosto para 10% em setembro, segundo a 
pesquisa do Instituto Brasileira de Geografia 
e Estatística. Trata-se da menor taxa desde 
janeiro de 2006 (9,2%). A rencla do trabalha­
dor, no entanto, caiu.

CONFERÊNCIA

O ensino técnico vai ganhar um impulso 
imjaortante com a realização da I a Conferência 
Nacional de Educação Profissional e 
Tecnológica, de 5 a 8 de novembro, em 
Brasília, onde será elaborada ema política 
nacional para integrar as redes federal, 
estadual, municipal e privada.

inativos, ao custo anual de R$ 100  bi­
lhões. Isso corresponde a 27%  da arre­
cadação federal. Modificar essa estru­
tura é desencadear áreas de desestabi- 
lização na máquina administrativa.

O  País colocou a gestão de quali­
dade na ordem do dia do debate polí­
tico, mobilizando a opinião pública a 
favor da parcimônia nos gastos, da 
racionalização da máquina e da re­
dução dos encargos. Tudo isso na ten­
tativa de frear o crescimento acen­
tuado da carga fiscal, bem próxim a  
de 4 0 %  do PIB.

Os dois candidatos a presidente da 
República, na reta final do segundo tur­
no, defendem o enxugamento da má­
quina, adotando métodos opostos para 
redução da sua estrutura. A  questão se 
agrava por não haver correspondência 
nos demais Poderes. Sem ela, não há 
como conter a evolução desordenada 
da despesa do governo federal.

Todavia, só o fato do tema emergir 
em momento tão importante da vida 
nacional, havendo uma convergência 
quanto à necessidade de encará-lo de 
frente, já por si, uma positividade na 
discussão.

Que, se espera, não se extinga tão 
logo as urnas externem o sentimento 
popular.

• Na Paraíba mais de 20 mil pescadores 
estão participando do Projeto Tilápia

• desenvolvido pela Secretaria Executiva da 
Pecuária e da Pesca do Estado. Três

. projetos já estão funcionando com as 
' gaiolas nos açudes. A comercialização
• está garantida com o produto sendo 
' exportado para os Estados Unidos.

CONCURSO

O Ministério Público da União lança concurso 
público com 453 vagas para os cargos de 
analista (nível superior) e técnico (nível médio), 
bem como para formação de cadastro de 
reserva. A seleção será realizada pela Funda­
ção Carlos Chagas. O vencimento inicial é de 
R$ 4.034,40 e R$ 2.415,53, respectivamente.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

r irmano Romero
' gromero@globo.com

Eleições? Que nada...
(g u a n d o  abri a janela dei de cara o beija-flor! Entrei im ed iatam ente 

em  transe. M as como é bonitinho esse danado !... A leveza de seu bater de 
asas já  deve ter im pressionado os cientistas m ais estudiosos. Eles pairam  
no ar enquanto sorvem o pólen docinho das flores. Ah, bicho abençoado...

São os m istérios e paradoxos da N atureza, quan ta d iversidade... en­
quanto  uns nascem para beijar flores, outros com em carniça. U rubus, 
tapurus, borboletas e beija-flores... que m arav ilha esse Universo tão 
diverso.

E continuei espiando-o. Vai de um a flor para outra, em um  bailado 
colorido e alegre. D izem que a fecundação de a lgum as p lan tas se dá a | 
p artir de seu beijo. O bico, fazendo o papel de órgão sexual, leva o "esper- 
ma" d a flor-macho para  o óvulo da flor-fêm ea. E dali novas flores vão 
nascendo. A inda acham  que o sexo é feio...

Bem -aventurados os beija-flores. Que profissão requ in tada, sair por aí 
voando à  cata  de rosas doces e flores cheirosas... e como são delicadõs! A 
fragilidade de seu corpo é o segredo de sua desenvoltura, de sua 
perform ance, do m ecanism o perfeito que os faz lev itarem .

E pensar que há quem  tenha a coragem  de m atar um  pássaro. O u de 
prendê-lo para o deleite egoísta, engaio lando a própria sensib ilidade. H á 
estupidez m aior em proib ir de voar aquele que nasceu com asas? Contam  
que Da Vinci cu rtia  um  hábito  de ir ao mercado com prar pássaros, depois 
se d ir ig ia  ao parque e lá  lhes abria as gaio las. Só pelo prazer de ver grassar 
no céu o retorno da liberdade. Decerto vo ltava para casa renovado em 
idéias e sentim entos, com os quais tanto  enriqueceu a A rte e a C iência.

O espetáçulo ,dqçQy;.pouco. O beija-flor logo se fqi. M as, a lição valeu 
como um a prece m atinal. N ada m elhor do que um a prece m atin a l, para 
renovar-nos os ânim os, e deixar que o sentim ento de so lidariedade com o 
m undo nos invada. Faça essa experiência e veja como o seu d ia  transcorre 
sereno! E assim  é que se deve rezar. A lim entando a consciência do efêmero 
e do infinito. Im aginando que nem tudo são beija-flores. Q ue há ventos e 
tem pestades, sol e chuva, luz e escuridão. Lem brando que existem  m ilh a­
res, m ilhões, bilhões de p lanetas, espalhados em  trilhões de galáx ias . E 
nós, aqu i, tão pequenininhos, preocupados com as eleições. Que nada !... 
vamos olhar beija-flores.
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Marconi Medeiros de Souza

COMÉRCIO
ABERTO NO DIA DA ELEIÇÃO
F E C O M É R C I O  D IZ  Q U E  F U N C I O N A M E N T O  N Ã O  A T R A P A L H A  O  P L E IT O  E  V Ê  B O A S  P E R S P E C T IV A S  D E  V E N D A S  P A R A  O  P E R Í O D O  N A T A L IN O

Teresa Duarte
REPÓRTER

O funcionamento do comércio no dia do pleito eleitoral, 29 próximo, em nada pode atrapalhar o processo eletivo, desde que, 
as empresas liberem os seus funcionários para comparecer ao seu domicílio eleitoral. A declaração é do presidente da 
Federação do Comércio e Serviços do Estado da Paraíba -  Fecomércio, Marconi Medeiros, sobre a medida do Tribunal Superior 

Eleitoral -75E permitindo o funcionamento do comércio no próximo domingo. Na Paraíba, segundo ele, isso não altera muita coisa 
porque o comércio normalmente não funciona aos domingos. Na entrevista a seguir, ele também fala sobre as perspectivas no aumento 
das vendas e na geração de empregos temporários na época de final de ano no comércio de João Pessoa Informa, ainda, que o 
incremento no número de contratações temporárias deve acontecer a partir do mês de novembro e início de dezembro.

0 que o senhor acha da medida do TSE -  
Tribunal Superior Eleitoral, permitindo a 
abertura do comércio no dia da eleição?

Na Paraíba isso não altera muita 
coisa porque o nosso comércio normal­
mente não funciona aos domingos. 
Como o pleito para o segundo turno 
das eleições vai ocorrer no 29 próxi­
mo, dia de domingo, eu acredito que 
um pequeno número de lojas ou ne- 
nFiuma delas venha a funcionar.

0 funcionamento do comércio no dia do pleito 
atrapalha o processo eletivo?

No meu ponto de vista o funcio­
namento do comércio no dia do plei­
to eleitoral, em nada pode atrapalhar 
o processo eletivo, desde que, as em­
presas liberem os seus funcionários 
para comparecer ao seu domicílio elei­
toral. Caso isso ocorra, o funciona­
mento do comércio em nada vai atra­
palhar o pleito. Eu particularmente não 
acho viável o funcionamento porque 
além do domingo ser um dia sem 
movimento, é durante o pleito elei­
toral que as pessoas se deslocam para 
diversos municípios. O funcionamento 
do comércio em João Pessoa aos. do­
mingos, se torna lucrativo e mais con­
veniente ao consumidor durante o 
período que antecede o final do ano

Empresário e economista, Marconi
Medeiros de Souza é natural do 
munir ípio de Natal -  RN. Ele é
empresário, economista e 
presidente da Federação do 
Comércio o Serviços do Estado da 
Paraíba - Fecomércio.

por conta das compras do Natal, ma­
terial escolar, férias, etc.

A Federação do Comércio e Serviços do Estado 
da Paraíba -  Fecomércio, tem realizado 
pesquisas sobre o índice de vendas no comércio 
paraibano para o final de ano?

Exatamente. As nossas perspecti­
vas são boas tendo em vista os resulta­
dos das pesquisas realizadas pela 
Fecomércio. Essas pesquisas mostram 
que tanto a população está propensa a 
gastar, bem como o movimento nas 
vendas do comércio no período natali­
no tendem a um aumento.

Qual é a estimativa de movimento nos vendas 
do comércio lojista para o final de ano?

Além do dinheiro que deve entrar

no comércio, a estimativa é de que, 
neste fim de ano, o movimento de con­
sumidores aumente por causa do que 
venha a ser, talvez, a maior freqüência 
de turistas, seja de outros Estados bra­
sileiros ou até mesmo estrangeiros, na 
Paraíba. Nesse sentido, talvez neste fim 
de ano seja um marco. Isso redunda 
principalmente num estímulo ao au­
mento do turismo e na geração de pos­
tos de trabalho e de renda.

0 comércio já se prepara para atender a
demanda de final de ano?

Sim. As empresas já estão decoran­
do as suas lojas e vitrines com decora­
ções com motivos natalinas. As lojas 
também já estão com seus estoques 
com vistas às vendas deste fim de ano. 
Nesse período, os produtos mais ven­
didos são eletrodomésticos, celulares, 
calçados, móveis e automóveis.

Com relação ao período, vai ocorrer um
acréscimo na oferta de emprego temporário?

A estimativa é de que sejam gera­
dos cinco mil postos de trabalho tem­
porário no comércio, a fim de que seja 
dada conta do aumento esperado do 
movimento de consumidores. A expec­
tativa é de um crescimento de até 12% 
dos empregos temporários em com­

paração a 2005, chegando a até cinco 
mil vagas. No ano passado, foram cri­
adas só em João Pessoa cerca de 2.300 
empregos temporários. O incremento 
no número de contratações temporá­
rias deve acontecer a partir do mês de 
novembro e início de dezembro.

Quando foram iniciadas as inscrições para os
interessados nos empregos temporários?

O comércio abriu as vagas para os
empregos desde o início desse mês de 
outubro. As empresas receberam os cur­
rículos e iniciaram o processo de sele­
ção dos funcionários que irão trabalhar 
em dezembro, momento de maior 
aquecimento do comércio na Capital.

Quais os setores do comércio de João Pessoa 
que oferecem um maior número de empregos 
temporários?

Geralmente os setores que ofere­
cem um maior número de vagas em 
empregos temporário são o de calça­
dos, roupas e supermercados. Esses se­
tores devem absorver este ano o maior 
número de empregados temporários. 
A maioriados trabalhadores que ingres­
sarem periodicamente nas vagas de 
emprego temporário, terão remunera­
ção média de R$ 448, valor referente 
ao salário comercial.
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MUSEU JOSÉ LINS DO REGO TRAÇA A TRAJETÓRIA DEVIDA DE UM 

DOS MAIS IMPORTANTES ROMANCISTAS DA LITERATURA BRASILEIRA

João Pessoa é uma cidacê reconhecidamente rica 
por suas belezas naturais e detentora de um patri 
mônio histórico invejável, de extrema importân- 
para a memória nacional Um dos pontos altos de 

visitação da Capital paraibana são seus museus. Sem­
pre bem conservados, eles são responsáveis por guar­
dar fatos e objetos ao longo dos anos e séculos que nos 
permite conhecer o passado e entender o nosso pre­
sente. No ano dedicado aos museus e fechando uma 
série de reportagens sobre as; unto, as páginas da Nego 
rendem homenagens ao Museu José Lins do Rego.

Localizado sob a Rampa 4 do Espaço Cultural José 
Lins do Rego, ele foi inaugurado no dia 19 de março 
de 1985 e tem um acervo bibliográfico com 5.05Ô 
volumes informatizados, além de telas, fotografias, 
cartas, comendas, manuscritos de suas obras, uma an­
tiga máquina de escrever de onde saíram os seus 13 
romances, um busto em bronze do autor de Menino 
de Engenho do escultor Bn no Giorgi, uma máquina 
de costura do Engenho Cor -edor/Pilar e seu gabinete 
particular completo. "Todo esse material foi doado 
pela família de José Lins dc Rego em 1983 e temos 
espaço para as exposições permanentes e temporári­
as", disse a diretora do mu; eu, Maria Arminda Gui­
marães. Ela informou ainda que o museu está aberto 
aos colégios e ao público em geral. "Nós realizamos 
apresentações de filmes em VHS e apoiamos a àcom- 
panhamento à pesquisa." O museu funciona de segun­
da à sexta-feira, das 8h às 1 3h. Aos sábados e domin­
gos o expediente vai das 141 às 19h. A entrada é fran­
ca e as visitas orientadas devem ser marcadas com 
antecedência pelo telefone 3211.6270.

Entre os livros mais coihecidos de José Lins do 
Rego estão Menino de Engenho, Riacho Doce, Fogo 
Morto e Cangaceiros. Ele também foi jornalista, cro­
nista e memoralista. No dia 15 de setembro de 1955 
foi eleito para a Academia Brasileira de Letras (ABL), 
onde ocupou a cadeira 25, na sucessão de Ataulfo de 
Paiva e recebido pelo imortal Austregésilo de Athay- 
de, em dezembro do mesmo ano. Graças ao sarcasmo 
com que José Lins do Rego tratou o seu antecessor em 
seu discurso, instituiu-se na ABL a censura prévia aos 
discursos de posse. "Ataulfo de Paiva chegou ao Su­
premo Tribunal Federal serr ter sido um juiz sábio e à 
Academia sem nunca ter gostado de um poema."

No Museu José Lins do Rego o visitante pode con­
ferir de perto a trajetória de um dos romancistas mais 
importantes da literatura brasileira. Lá, por exemplo, 
estão expostas todas as obras do escritor, inclusive as 
traduzidas para outras línguas. Uma paixão que José 
Lins não escondia de ninguém era pelo futebol. Torce­
dor fanático do Flamengo,'RJ, ele tinha carteirinha, 
camisa e bandeira do seu time. Tudo isso está em seu 
museu.

Fotos marcantes de sua incrível trajetória cobrem 
as paredes do lugar. Objeto; de uso pessoal e uma sala 
completa fazem das salas do museu ambientes ricos 
em decoração e conservação impecáveis. "Temos uma 
enorme preocupação com esse acervo, pois sabemos 
de seu significado para o Estado e o País", comentou 
Maria Arminda, professora de Letras pela Universida­
de Federal da Paraíba (UFPB) e com cursos de especi­
alização em museologia. "Estou nesse cargo há quase 
quatro anos e amo o que fuço."

Texto: Fernando Patriota Fotos-. Marcos Russo
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Obra 
imortalizada 

em filme

^  SAIBA M AIS

Entre os anos de 1932 e 1956, José Lins do Rego produziu seus 13 romances, quase um por ano, e que estão 

exposto em seu museu permanente. Ele ainda escreveu um livro de memórias, Meus Verdes Anos (1956), 

Histórias da Velha Totonha (Literatura Infantil de 1936) e as crônicas: Gordos e Magros (1942); Poseis e Vida 

(1945); Homens, Seres e Coisas (1956); A Casa e o Homem (1954); Presença do Nordeste na Literatura Brasileira 

(1957) e 0 Vulcão e a Fonte (1958). Ele também escreveu livros de viagem, como Bota de Sete Léguas (1951); 

Roteiro de Israel (1955); Gregos e Troianos (1957).

"Tenho quarenta e seis anos, moreno, cabelos pretos, com meia dúzia de fios brancos, um metro e 74 centímetros, 

casado, com três filhas e um genro, 86 quilos bem pesados, muita saúde e muito medo de morrer. Não gosto de 

trabalhar, não fumo, durmo com muitos sonhos, e já escrevi 11 romances. Se chove, tenho saudades do sol, se faz 

calor, tenho saudades da chuva. Vou ao futebol, e sofro como um pobre diabo. Jogo tênis, pessimamente, e daria 

tudo para ver meu clube campeão de tudo. Sou homem de paixões violentas. Temo os poderes de Deus, e fui 

devoto de Nossa Senhora da Conceição. Enfim, literato da cabeça aos pés, amigo de meus amigos e capaz de tudo 

se me pisarem nos calos. Perco então a cabeça e fico ridículo. Não sou mau pagador. Se tenho, pago, mas se não 

tenho, não pago, e não perco o sono por isso. Afinal de contas, sou um homem como os outros. E Deus queira que 

assim continue." Assim se definiu José Lins do Rego.

Vida e obra do paraibano José 
Lins do Rego também está imor­
talizada em filmes e documen­
tários, Em 1965, com produção 
de Glauber Rocha e Walter Lima 
Júnior e música de Villa-Lobos e 
Alberto Nepomuceno, foi roda­
do o longa metragem Menino de 
Engenho. No elenco estão Ro­
dolfo Arena e Sávio - no papel 
do menino Carlinhos - Anecy 
Rocha e Geraldo Del Rey. A di­
reção foi de Walter Lima Júnior.

Em 1969, o curta metragem 
José Lins do Rego levou o prêmio 
de melhor direção do Instituto 
Nacional do Cinema. Na direção 
do documentário está a filha de 
José Lins do Rego, Elizabeth Lins 
do Rego. O roteiro e direção de 
Valério Andrade e fotografia de 
Mário Carneiro. Walter Lima Jú ­
nior ainda dirigiu outro documen­
tário, também curta metragem, 
que recebeu o mesmo título; José 
Lins do Rego. A filmografia é 
completada com Fogo Morto, 
com direção de Marcos Faria e 
papéis principais de Othon Bas­
tos, Ângela Leal, Rafael de Oli­
veira e Jofre Soares.

CRIADOR DE PERSONAGENS
José Lins do Rego nasceu no 

dia 3 de junho de 1901, no Enge­
nho Corredor, localizado no mu­
nicípio de Pilar/PB. Filho de João 
do Rego Cavalcanti e Am élia 
Rego Cavalcanti. Ele morreu no 
dia 12 de setembro de 1957. Em 
1923, forma-se em Direito pela 
Faculdade de Ciências Jurídicas 
de Recife/PE. No ano seguinte, 
se casa com a senhora Filomena 
Massa (Naná), tendo três filhas: 
Maria Elizabeth, Maria da Gló­
ria ,e Maria Cristina, todas vivas 
e residentes no Rio de Janeiro. 
Os outros livros de José Lins do 
Rego são: Doidinho, Moleque 
Ricardo, Bangüê, Usina, Pureza, 
Pedra Bonita, Água-Mãe, Eurí- 
dice e Meus Verdes Anos.

Seus romances foram traduzi­
dos na Alemanha, Argentina, Es­
panha, Estados Unidos, França, 
Inglaterra, Itália, Portugal e Co­
réia. Todos esses exemplares es­
tão no Museu José Lins do Rego. 
"O romancista José Lins do Rego 
é um filme vivo, que roda e per­
passa na nossa memória. As ce­
nas de Carlos de Melo e Maria 
Alice na rede são das melhores 
páginas amorosas que já escreve­
mos. Criador de personagens, o 
romancista tem em sua galeria os 
José Paulino, patriarca do Sertão, 
o cantador Deoclécio em Pedra

Bonita, os romeiros e retirantes, 
os cangaceiros ora sentimentais 
ora cruéis, os místicos, o menino 
que em Moleque Ricardo abre os 
braços, patético e geme: Cardo, 
Cardo, ao pressentir que o irmão 
vai embora de casa", comentou 
Hélio Pólvora, ficcionista e críti­
co literário, pertencente a Acade­
mia de Letras da Bahia.

Em 1918, com apenas 17 
anos, José Lins travou conheci­
mento com Machado de Assis, 
através de Dom Casmurro. Em
1922 fúndou o semanário Dom 
Casmurro. Durante seu curso de 
Direito ampliou seu conheci­
mento literário, ao lado de José 
Américo de A lm eida, Osório 
Borba, Luís Delgado, entre ou­
tros. Gilberto Freyre, de volta em
1923 de um longa temporada de 
estudos nos EUA, marcou um 
nova fase de influências em José 
Lins, sobre novas idéias a respei­
to da formação social brasileira.

No ano seguinte após seu ca­
samento, ele foi para Manhuaçu/ 
MG exercer as funções de pro­
motor, cargo que abandonou em 
1926, quando seguiu para Ma­
ceió/AL para ser fiscal de bancos, 
função que exerceu até 1930, 
quando passou a ocupar o cargo 
de fiscal de consumo. Durante 
sua estada em Maceió, além de 
tornar-se amigo de vários inte­
lectuais locais, a exemplo de 
Graciliano Ramos, Raquel de 
Queirós, Aurélio Buarque e Jor­
ge de Lima, integrou 0 grupo 
Regionalista do Nordeste.

Em 1935, transferiu-se defini­
tivamente para o Rio de Janeiro, 
onde exerceu a diplomacia e co­
laborou em vários jornais locais. 
No ano de 1944, em missão ofi­
cial, vai a Argentina e o Uruguai, 
onde pronuncia várias conferên­
cias sobre literatura brasileira. José 
Lins do Rego pertenceu à direto­
ria do Clube de Regatas Flamen­

go e chegou até a chefiar a Dele­
gação Brasileira de Futebol no 
Campeonato Sul-Americano de 
1953. Aos 56 anos, José Lins do 
Rego morre, no Rio de Janeiro, 
no Hospital dos Servidores do 
Estado, vítima de hepatopatia, 
sem nunca ter bebido.

Considerado um romancista 
da decadência dos senhores de 
engenho, seus romances levantam 
todo um sistema econômico de 
origem patriarcal, mesclado com 
o trabalho semi-escravo, o can­
gaço e misticismo. O autor as­
sim destacou como sua obra fos­
se dividida: Ciclo da cana-de-açú­
car; Menino de Engenho, Doidi­
nho, Bangüê, Fogo Morto e Usi­
na; Ciclo do cangaço, misticis­
mo e seca: Pedra Bonita e Can­
gaceiros: obras independentes, 
com ligações nos dois ciclos; 
Moleque Ricardo, Pureza e Ria­
cho Doce; desligadas dos ciclos: 
Agua-mãe e Eurídice.
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REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

12OFICIO DE PROTESTO  
ED ITA L

Responsáve l: A M L  S IM Õ ES  ME 
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : INDIC DUPLICATA RS 1.067,00
Protestante: B A N C O  SA N T A N D ER  MERIDI­
O N A L  S/A
Portador...: B A N C O  DO  E S T A D O  D E  S A O  
P A U LO  S/A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029408 
R esponsáve l: A M L  S IM Õ ES  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D U P  V EN  M E R  IND R$  633,84
P ro te s tan te : C R E D I S E R R A  C R E D IT O  E 
C O B R A N C A  LTD A
Portado r...: B A N C O  D O  B R A S IL  S /A  AG  
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029619 
R esponsáve l: A M L  S IM Õ ES  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D U P  V EN  M ER  IND R$  423,00
Protestante: T R IE S S E  IND E  C O M E R C IO  
LTD A  ME
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - AG. JO A O  
P E S S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2005 - 029866 
R esponsáve l: A M L  S IM Õ E S  LTDA 
CP F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND R$  468,00
Protestante: FU LL  FIT IND IMP E  C O M  LTDA 
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - A G  JO A O  
P E S S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029867 
Responsáve l: A M L  S IM Õ ES  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND R$  778,00
Protestante: B A N C O  S A F R A  S/A 
Portado r...: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  A G  
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030080 
R esponsáve l: A M L  S IM Õ E S  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
T itu lo ..... : D U P  V E N  M E R  IND R$
1.097,34
P ro te s tan te : B R A S P R E S S  T R A N S P O R ­
T E S  U R G E N T E S  LTD A  
Portado r...: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  AG  
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030105 
Responsáve l: A M L  S IM Õ E S  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND RS 192,33
Protestante: BR AS IL  T IN TER M O D AL LTDA 
M ATRIZ
Portado r. .: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  A G  
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030107 
Responsáve l: A. M. L. S IM Õ ES  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D U P  V EN  M ER  IND RS 893,25
Protestante: B A N C O  ITAU BAN K  S .A  
Portador . : B A N C O  ITAU S/A  - AG. JO A O  
P E S S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029438 
Responsáve l: A M L  S IM Õ E S  
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D U P  V EN  M E R  IND RS 293,20
Protestante: ULUW ATU  CO M E R C IO  IM PO R­
T A Ç Ã O  E  E X P  L
Portado r...: B A N C O  DO  B R A S IL  S /A  AG  
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029538 
Responsáve l: A M L  S IM Õ ES  ME 
C P F /C G C ....:  006646312/0001-53
Titulo.... : D U P  V EN  M E R  IND RS 897,58
Protestante: M A R C E LO  A U G U S T O  D E  T O ­
L E D O  E P P
Portado r...: B A N C O  DO  B R A S IL  S /A  A G  
P R A C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029647 
Responsável: C E S A R  VIEIRA D E  O LIVEIRA 
C P F /C G C ....:  C04499342/0001-59
Titulo.... : INDIC DUPLICATA R$ 1.030,02
Protestante: BANCO  SANTANDER BRASIL S/A 
Portador...: B A N C O  DO  E S T A D O  D E  S A O  
P A U LO  S/A .- JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029404 
R esponsáve l: C O M  A N T E N A S  S E G U R A N ­
Ç A  E L E T R  LT
C P F /C G C ....:  003305942/0001-76
T itu lo ..... : D U P  V E N  M E R  IND  RS
1.639,90
Protestante: B A R A S C H  S Y L M A R  IND M ET  
L T D A
Portador...: B A N C O  ITAU S/A  - A G  JO A O  
P E S S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029745 
R esp on sá ve l:  D E IS LA N D IA  M IR IAN  D IAS 
D E  M E D E IR O S  
C P F /C G C ....:  032310254-94
Titulo.... : D U P  V EN  M E R  IND RS 380,37
Protestante: JU R R O  INDUSTRIA E C O M E R ­
CIO  D E  C O N F E
Portado r...: B A N C O  B R A D E S C O  S /A  A G
C E N T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B
Protocolo..: 2006 - 030025
Responsável: ED U ARD O  PAULINO  AMORIM
CP F /C G C ....:  365103864-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND RS 382,00

Protestante: V B V  C O M E R C IO  D E  P E C A S  E 
S E R V IÇ O S  LT
Portador..,: B A N C O  DO  BR AS IL  S/A AG  P R A ­
C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028962 
Responsáve l: F O F U R A  A R T IG O S  P A R A  PRE - 
S E N T
C P F /C G C ....:  007177498/0001-01
Titulo.... : D UP  V EN  M ER  IND RS 783,93
Protestante: B A N C O  ITAU BAN K  S .A  
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - A G  JO A O  P E S ­
S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029581 
Responsáve l: G U A P O  C O M E R C IO  D E  CO N - 
F E C C O E S L
C P F /C G C ....:  005401741/0001-06
Titulo.... : D U P  P R E S  S E R  IN RS 139,00
P ro tes tan te : N O R D E S T E  S E G U R A N Ç A  DE 
V A L O R E S  LTDA
Portador...: BAN CO  B R A D E S C O  S/A AG  C E N ­
T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028728 
R esponsáve l: J .V  D IAS  M E  
C P F /C G C ....:  039702170/0001-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND RS 1.571,68
Protestante: B A N C O  ITAU BAN K  S .A  
Portador...: BA N C O  ITAU S/A - A G  JO A O  P E S ­
S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029744 
Responsáve l: JO A O  PAU LIN O  DE M O R A E S  
C P F /C G C ....:  002181974-20
Titulo.... : D UP  V EN  M ER  IND RS 50,00
Protestante: E C S  C O M E R C IO  E  IND USTR IA  
DE INFORM A
Portador...: BA N C O  DO BR AS IL  S/A A G  P R A ­
C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029447 
Responsável: JO R G E  DANIEL DE OLIVEIRA ME 
C P F /C G C ....:  007922494/0001-00
Titulo.... : D UP  V EN  M ER  IND RS 430,05
P rotestante: T E C ID O S  E  A R M A R IN H O S  M I­
G U E L  B A R T O L O
Portador...: U N IB A N C O  S/A-AG . JO A O  P E S ­
S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028642 
R e sp o n sá ve l:  L U C IA  FAT  P A U L  A M O R IM  
F R A N C A
C P F /C G C ....:  789098994-68
Titulo.... : LET R A  D E  CAM BIO  R$ 282,62
Protestante: B A N C O  ITAU S/A 
Portador...: B A N C O  ITAU S/A - A G  JO A O  P E S ­
S O A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029210 
Responsável: MOACIR RO CHA  DE M ENDONÇA 
C P F /C G C ....:  045011284-53
Titulo.... : D UP  V EN  M E R  IND RS 76,00
Protestante: UNIDAS V E ÍCU LO S  E  SE R V IÇ O S  
LTD A
Portador...: BAN CO  B R A D ES C O  S/A AG  C E N ­
T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  

; Protocolo..: 2006 - 030028 
! Responsável: MOACIR RO CHA  DE M ENDONÇA 

C P F /C G C ....:  045011284-53
Titulo.... : D UP  V EN  M ER  IND RS 300,00
Protestante: UNIDAS V E ÍCU LO S  E  SERV IÇO S  
LTD A
Portador...: BAN CO  B R A D E S C O  S/A A G  C E N ­
T R O  JP A  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030027 
R esponsáve l: M A R C O S  C E Z A R  P E R E IR A  
CP F /C G C ....:  026546694-67
Titulo.... : D UP  V EN  M ER  IND RS 239,00
Protestante: R O C H A  E  P E D R O S A  LTDA 
Portador...: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E R A L  
AG.: 0037 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 030249 
R esponsáve l: M AR IA  D A  P E N H A  D IAS D O S  
S A N T O S
CP F /C G C ....:  450969884-49
Titulo.... : DUP V E N  M E R  IND RS 45,62
Protestante: O T IC A  V ISU A L  LTDA 
Portador...: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E R A L  
A G : 0037 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029836 
R esponsáve l: M A R C O S  AN TO N IO  R .LE ITE  
CP F /C G C ....:  424139404-30
Titulo.... : D U P  P R E S  S E R  IN R$  45,00
Protestante: CONDOMÍN IO  R E S  E D F  CAROLI- 
NEII
Portador...: C A IX A  E C O N O M IC A  F E D E R A L  
A G :  0037 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029835 
Responsáve l: R G M  C O N S T R U T O R A  LTDA. 
C P F /C G C ....:  001318315/0001-44
Titulo.... : D U P  V E N  M E R  IND R$ 188,00
Protestante: C E N T R A L  P R E M O LD A D O S  CO M  
E  IND LTDA
Portador...: B A N C O  DO BR AS IL  S/A AG  P R A ­
C A  1817 - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 029509 
R esponsáve l: VAN IA  D E  FA R IA S  C A S T R O  
C P F /C G C ....:  379664484-87
Titulo.... : NT PRO M ISSÓ R IA  R$ 589,50
Protestante : E S C O L A  C E N E C IS T A  JO A O  R 
AMORIM
Portador...: E S C O L A  C E N E C IS T A  JO A O  R. 
AM O RIM  - JO A O  P E S S O A -P B  
Protocolo..: 2006 - 028316

Em  obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10 .09.1997 , in tim o a s  p e s so a s  f is ic a s  e 
ju r íd ic a s  a c im a  c ita d a s  a  v irem  pagar, ou 
darem por escrito as  razoes que tem, neste 
1o. O fic io  de Protesto a  rua C a n d d o  Pessoa  
No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, 
sob pena de serem os referidos Titulos Pro­
testados na form a da LEI.

JO A O  P E S S O A , 27/10/2006 
Bel. G E R M A N O  C A R V A LH O  T O S C A N O  DE 

B R IT O
1o. O fic ia l de Protesto

G O V E R N O  D O  E ST AD O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E T A R IA  D A  IN F R A -E S T R U T U R A

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRA S DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO 
CO M ISSÃO ES >EC1AL DE LICITAÇÃO

AVISO DIE LICITAÇÃO ______ l
CONCORRÊNCIA N° 019/2006  
REGISTRO 'IA CGE N° 7460

A  SU P E R IN T EN D Ê N C IA  D E OBR^ S  D O  P LA N O  DE D ESEN VO LV IM EN T O  
D O  ESTA D O  SU P LA N , através da Com issão  Especia l de Licitação, realizará, 
à s  10:00 horas do dia 30 de novembro de 2006, Concorrência N° 019/2006, do 
Tipo Menor Preço, em  Reg im e c e  Empreitada por P reço  Unitário, para 
Execução  de Drenagem e Pavim en :ação nos Bairros: C ruz das A rm as (Ruas 
Pro fessora Lucena, Desem bargador Arquimedes, Benjam in Lira, Santa Tereza), 
Cristo (Rua M orise M iranda Gusm ão). Jardim  Luna (Rua David Luna). Novais 
(Rua P lácido de Castro) Caste lo  Br; meo í (Rua Jornalista Euríp ídes Gadelha), 
Gauch inha (1), Gauch ínha (2). Jard im  Planalto (Rua Jo sé  Evandro de 
Vasconcelos), Monsenhor Magno ( ■Rua Euclides Machado), Jard im  Santana 
(Ruas Estudante Edm ar Feliciano, Tenente W ilson Santos. Ester de Souza 
M iranda, Severino Dom ingos de Castro  e Fáb io  Jo sé  de Sousa Neto) 
Com unidade Boa V ista C itex (Rua Leon izia  P intia de Oliveira), Municíp io ríe 
João  Pessoa, Estado da Paraiba. O s  interessados poderão adquirir o Edital, 
mediante o ressarcimento das despesas de reprodução de R$ 100,00 (cem 
reais) e obter informações perante a Com issão  Especia l de Licitação, situada à 
rua Feliciano C irne, s/n, no bairro de Jaguaribe. na cidade de João  Pessoa, 
capital do Estado da Para íba, no horário comercial. Telefone (83) 3218.1333 E- 
mail: ce l-pb@ cagepa.pb.gov.br.

Jo ã o  P e s so a , 26 de outubr o de 2006.
P A U LO  R O B E R T O  D IN IZ  D E  O L IV E IR A  
P residente da Com issão  E  -ipecial de Lic itação

NCCO

SUPLAN

__A__________________________________________
C O N V O C A Ç Ã O

EDITAL DE C O N V O CAÇÃO  N° 003/2006, convocamos os sócios da ARCCO M  
(Assoe. Rec E Cult. Dos comerciários d; i çrande João Pesspa) para a Assembléia Geral 
Ordinária no dia 30/I0/2006 às I9h na/w. Miguel Couto, sobreloja salas II,I2 e I3, Edf. 
Altamira I35, centro João Pessoa -  PB. O  :asião que será feito o planejamento orçamentário 
do ano de 2007. Eliezer Pedrosa Gome > -  Presidente da ARCCO M

P O D E R  JU D IC IÁ R IO  
JUST IÇA  FE D ER A L  DE PRIMEIRO GRAU  

SE Ç Ã O  JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 
FORUM  JUIZ FE D ER A L  RIDALVO C O S T A -  3* VARA 
RUA João  Te ixe i'a  de Carva lho, 480 -  Pedro Gondim  
João  Pessoa-PE -  CEP: 58.031 -220 -  Fone: 216.4040

EDT. 0003.000007-8/2006
EDITAL D E CITAÇÃO
=>RAZO  DE 20 (VINTE) DIAS

ÁÇÃO DE AÇÃO  DIVERSA, 2003.82.00.005339-8, C iasse 5000.
AUTOR: CAIXA  ECONÔM ICA FED ER AL -  C E F
RÉU: ANTONIO N U NES CO RD EIRO
FINALIDADE: CITAÇÃO  de ANTONIO N U NES CORDEIRO , s/m ELOISA 

HELEN A  CÂM ARA  CO RD EIRO  e TERCEIRO S OCUPANTES, para comprovar, nc 
prazo de 48 (quarenta e oito) horas, que resgatou ou consignou judicialmente o vabr dc 
débito declarado na inicial (art. 37, parágrafo 3° do Decreto-Lei 70/66), bem assim, nc 
prazo de 15 (quinze) dias, contadas do escoamento do prazo de 20 (vinte) dias, constante 
do presente edital, querendo, contestar os termos da presente ação e acompanhá-b err 
seus ulteriores termos.

ADVERTÊNCIA: Ficam os réus cientes de que, escoado o prazo de 48 (quarent£. 
e oito) horas, sem a comprovação de resgate ou consignação judicial do valor do débito 
serão os autos conclusos para apreciação do pedido de liminar de reintegração de posse 
do imóvel objeto da presente ação.

PUBLICIDADE: e como não foi possível ser (em) dtado(s) pessoalmente o(s i 
deveebres, por se encontrar ( e m ) residindo em lugar incerto e não sabido, conforme 
consta dos autos, é expedido o presente, sendo o mesmo afixado na sede deste juízo, 
publicado uma vez no Diário da justiça e, duas vezes em jornal de grande circulação, 
mediante o qual fica (m ) citadc ( s ), ANTONIO N U NES CORDEIRO , s/m ELO ISA 
H ELEN A  C Â M A R A  CORDEIRO  e TERCE IRO S  OCUPANTES.

Dado e passado nesta cid ade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 
25 de janeiro de 2006. Eu, Aline Ferraz de Moura, Analista Judiciário, o digitei e imprimi 
E eu, Maria aparecida da Silva Eraga, Diretora de Secretaria da 3a Vara em exercício, o 
conferi e subscrevo.

CRISTINA MARIA CO STA  GAR CEZ ,
Ju íza  Federal Titular da 3a Vara

P O D E R  J U D IC IÁ R IO  
JUST IÇA  FE D ER A L  DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SE Ç Ã O  JUDICIÁRIA DA PARAÍBA 
FORUM  JUIZ FE D ER A L  RIDALVO COSTA 

2a VARA

EDITAL DE CITAÇÃO 
Ne EDT.0002.000059-6/2006/2/SC 
PRAZO: 20 DIAS
E XEC U Ç Ã O  DIVERSA N8 2005.82.00.007879-3 C LA SSE  98
EXEQÜENTE(S): CAIXA ECONÔM ICA FED ER AL -  C E F  
EXECUTADO(S): ELISABETH D EAN D R AD E  LO PES  
CITAÇÃO DE: ELISABETH DE ANDRADE LOPES, ora em lugar incerto e não sabido. 
FINALIDADE: Pagar, em 24(vinte e quatro) horas, a quantia de R$ 26.439,65 

(vinte e se is  mil, quatrocentos e oitenta e nove reais e sessenta  e se is  centavos) 
valor de 18/05/2004, sujeito a at jalizações e demais acréscimos legais, ou nomear bens 
à penhora.

PUBLICAÇÃO: O presente edital será publicado no prazo máximo de 15 (quinze) 
dias, uma vez no Diário da Justiça e pelo menos duas vezes em jornal local e afixado na 
Sede deste Juízo, no local de costume.

SED E  DO JUÍZO: Seção Judiciária da Paraíba, 2§ Vara, Rua João Teixeira de 
Carvalho, n2480, Conjunto Pedra Gondim, João Pessoa-PB.

Expedi este edital por oroem do MM. Juiz Federal da 2a Vara. Eu, Wambeno Ro­
drigues da Silva, Técnico Judiciário, ò digitei e fiz imprimir. Eu, Ricardo Correia de 
Miranda Henriques, Diretor da Secretaria da 2a Vara, o conferi.

João Pessoa, 28 de setembro de 2006. 
ROGÉRIO  RO BERTO  G O N ÇALV ES  DE ABREU  

Juiz Federal Substituto

Estado da Paraíba
Poder Jud ic iá r io  “ Fórum  da Cap ita l”

Ju ízo  da 9a Vara C íve l da Capital
O Dr. CA R LO S  N EV ES  DA FR AN CA  NETO, Juiz de Direito da Comarca da 

Capital do Estado da Paraíba, em virtude da Lei, etc...

EDITAL DE C ITAÇÃO  CO M  PR AZO  DE (20) DIAS

Fica CITADA por este Edital a  Sra. LAURINDA MARIA DA SILVA FO N TES, C P F  
n° 031.601 '274-27, por encontrar-se em lugar incerto e não sabido, para responder aos 
termos da Ação de DEPÓSITO, registrada neste Juízo sob n° 20020010175822, Ex. 283/ 
01, contra BANCO BRAD ESCO  S/A, onde foi prolatado o seguinte despacho: Vistos, etc... 
Defiro o que ora pretendido pela parte autora em seu requerimento de tis. 63 dos presentes 
autos. Assim sendo, cite-se a promovida Laurinda Maria da Silva Fontes dos termos da 
presente Ação de Depósito, por edital, com prazo de trinta(30) dias, prazo em que poderá 
contestar supra mencionada ação, observando-se aos requisitos previstos do art. 232 do 
CPC . Para isto, cumpre a parte autora diligenciar o que se faça preciso e para o efetivo 
cumprimento da ordem judicial acima mencionada, salvo se beneficiário da assistência 
judiciária. P.l. Em, 17.03.05 (as) Antônio Carlos C. da Franca, Ju iz de Direito. OBS: Prazo 
de cinco (05) dias para o réu contestar a ação, entregar a coisa, deposita-la em Ju ízo  ou 
consignar-lhe o equivalente em dinheiro, conforme disposto o art.902,1 e II do CPC . João 
Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, 19 de outubro de 2006. Eu, Ass. Ilegível, escrivã 
substituta, datilografei o presente edital, que subscrevo.

C A R LO S  NEV ES  DA FR A N C A  NETO
JUIZ DE DIREITO

S IN D IC A T O  D O S  E M P R E G A D O S  E M  E S T A B E L E C I M E N T O S
D E  S E R V I Ç O S  D E  S A Ú D E  D O  E S T A D O  D A  P A R A ÍB A

C .N .P .J . 10.733.384/0001-05
AV. P R IN C E S A  IS A B E L , 464 - C E N T R O  -  JO Ã O  P E S S O A -P B  C E P

58.013.251 - T E L  (083) 3221-5350

EDITAL DE RESULTADO  DE ELE IÇÕ ES

O Presidente do SINDICATO D OS EM PREG AD O S EM ESTABELECIM ENTO S
DE SERIÇOS DE SAUD E DO ESTADO DA PARAIBA, no uso de suas atribuições legais 
estatutárias, publica os eleitos no ultimo pleito do dia 24 e 25 do corrente mês e ano.

DIRETORIA S U P LE N T E S
Roberto de Andrade Leôncio Maria Jose  Cruz de Oliveira
Luiz Carlos Berto Mendes Maria de Fátima Lira Oliveira
Jackson Rodrigues Ribeiro * Marluce Nunes de Lima
Jose Hildo Santiago Elizabeth Lima de Oliveira
Valéria de Oliveira lima Ayla Vieira Penha
Jose Beijamin Santos Taumaturgo Cláudio Raimundo Soares
Umbeiina do Nascimento Silva Marcos Ahtonio de Lima Freitas
CO N SELH O  F ISCAL S U P LE N T E S
Elmano Neves Filho Jose  Carlos Gom es de lima
Kátia Maria Nunes Machado Cristina Castro Aragão
Fagno Roberto Alvarenga de Santana Maria Lucia de Lima
D ELE G A D O S  EFETIVOS S U P LE N T E S
Francisco Holanda de.Souza Eliane de Fátima Chaves Cabral
Luciano Ferreira de Souza Flavio Luiz Ferreira

João Pessoa 25 de Outubro de 2006.
Roberto de Andrade Leôn c io

Presidente

COMPANHIA USINA SÃO  JO Ã O  -  CNPJ/CPF N° 08.974.2I4/000I-70 toma público que 
a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização 
Ambiental n° I598/2006 em João Pessoa, 20 de outubro de 2006 -  Prazo: 365 dias, para a 
atividade de: Recuperação de 02 (duas) passagens molhadas no Rio Paraíba, no Povoado 
Engenho Central S/N Município: Santa Rita -  UF;PB.

COLABORE COM AS OBRAS 
SOCIAIS DO PADRE ZÉ

Este ano, no dia de finados, 
o “INSTITUTO SÃO JOSÉ” 

colocará, nos cemitérios da Capital, 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo, 
URNAS para receber ajudas e 

possibilitar a CONTINUIDADE 
VITORIOSA das obras sociais do PADRE ZÉ.

Não esquecer a MENSAGEM do 
inesquecível Sacerdote, o pai dos pobres.

PADRE ZE

-• ■, UI

;

“Lembrando-se de mim 
não esqueçam dos meus pobre

* *  •

(Padre Zé)
WÊÊÊKÊKÊ ...........

H E R M E S  S O A R E S  D E  F R E I ­
T A S  -  ( P A N I F I C A D O R A  P A -  
M E R C E )  -  C N P J / C P F  N° 
04 .II6 .698/000I-66  to rn a  p ú b li­
co  q ue  a  S U D E M A  -  S u p e r in ­
tendên c ia  de  A dm in is tra çã o  do  
M e io  Am b ien te , em itiu  a  L ic e n ­
ç a  de  O p e ra ção  n°l63/2006 em  
J o ã o  P e s s o a ,  7  d e  fe v e re ir o  
de  2006 -  P razo : 730  d ias, para 
a  a t iv id a d e  de: F a b r ic a ç ã o  de  
p rodutos de  padaria: pães , b is ­
co ito s  e  d o ce s  na  R u a  M an oe l 
M ota ,529  -  A  M un ic íp io : P a to s  
-  U F :P B .

N A C I O N A L  G A S  B U T A N O S  
D I S T R I B U I D O R A  L T D A  -  
C N P J  N° 06 .908 .640 /0007 -78
Torna púb lico  que a  S U D E M A  -  
S u p e r in t e n d ê n c ia  d e  A d m i­
n is t r a ç ã o  d o  M e io  A m b ie n te ,
em itiu  a  L ic e n ç a  de  O p e ra ç ã o  
para  P e squ isa  n° 1433/2006 em  
J o ã o  P e s so a , 3 d e  ou tubro  de 
2006  -  P razo : 730  d ias. P a ra  a  
a t iv id a d e  d e  C O M E R C I O  V A ­
R E J IS T A  D E  G A S  L IQ U E F E I ­
T O  D E  P E T R O L E O  - G L P  -  Na 
A V E N ID A  A S S I S  C H A T E A U -  
B R IA N D  -  N e 1795 M un ic íp io  : 
C A M P IN A  G R A N D E  -  U F : P B .

IN D U S T R IA  D E  D O C E S  S Ã O  
J O S É  L T D A  -  C N P J / C P F  N° 
24.28I.065/000I-I0  to rn a  p ú b li­
c o  q ue  a  S U D E M A  - S u p e r in ­
tendên c ia  de  A d m in is tra çã o  do 
M e io  Am b ien te , em itiu  a  L ic e n ­
ç a  de  O p e ra ç ã o  n° I608/2006 
em  J o ã o  P e s s o a , 2 4  d e  o u tu ­
bro de  2006  -  P razo : 730  d ias, 
p a ra  a  a t iv id a d e  de: F á b r ic a  
d e  D o ce s , na  R u a  T h irs o  Fu r- 
tado ,88  -  V á rz e a  N ova  M u n ic í­
p io  -  S a n ta  R ita  -  U F ;P B .

LA T IC ÍN IO  B E L O  V A L E  L T D A
-  C N P J /C P F  N° 4I.22I.5I6/000I- 
4 3  to rna  p úb lic o  q ue  a  S U D E ­
M A  -  S u pe r in tendên c ia  de  A d ­
m in is tração  do  M e io  Am b ien te , 
em itiu  a  L ic e n ç a  de  O p e ra ç ã o  
n° I527/2006 em  Jo ã o  P e sso a , 
II de  outubro  de  2006  -  P ra zo : 
730  d ia s , p a ra  a  a t iv id a d e  de: 
F a b r ic a ç ã o  d e  la t ic ín io : lo rgu - 
te. B eb ida  Lác tea , d o ce  de  le i­
te e reque ijão , na R u a  M an oe l 
C e le s t in o  de  P au la  n° I0I M un i­
c íp io : S o u s a  -  U F :P B .

mailto:cel-pb@cagepa.pb.gov.br
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POR UMA MELHOR

GESTÃO
F Ó R U M  N A C I O N A L  D E  P R O G R A M A S  E S T A D U A IS  D E  Q U A L I D A D E  

D IS C U T E  P R Á T IC A S  A D M IN IS T R A T IV A S  N O  S E T O R  E M P R E S A R I A L

DIVULGAÇÃO

CONFIRA A AGENDA DE EVENTOS DO PPQ :* ~~]

E V E N T O D A T A LOCAL
Curso de preparação para o Prêmio 
Paraibano da Qualidade-Nível II

6 o 10 de 

novembro

João PessoaSebrae- 
18h às 22h

PMG Critério pessoas _ João PessoaSebrae- 
7 de novembro 1 A , , 0L 

14 as 18h

PMG Critério pessoas 8 de novembro Campina Grande 
Sebrae-14 às 18h

Curso de preparação para o Prêmio 
Paraibano da Qualidade-Nível 1

27 a 30 de 
novembro

Campina Grande 
Sebroe- 18h às 22h

*Possível de alterações na data de realização

Renata Escarião e 
Darlyane Barros

Programas Estaduais da Qua­
lidade participaram, de terça- 
feira (24) até ontem (26), do 

.XXXV Fórum Nacional dos Pro­
gram as Estaduais e Setoriais de 
Qualidade, que ocorreu em Vitó- 
ria-ES. O evento teve como objeti­
vo estimular, fortalecer e promo­
ver programas estaduais e setoriais 
voltados para disseminação de me­
lhores práticas de gestão, tomando- 
se uma rede de mobilização da ges­
tão no Brasil.

O fórum promoveu a integra­
ção entre os representantes dos pro­
gramas estaduais de qualidade de 
todas as regiões do País, além da 
troca de experiências a respeito de 
métodos e processos de trabalho dos 
ciclos de premiação e principais ne­
cessidades de capacitação para as 
organizações.

Os participantes do fórum têm 
a oportunidade de ficar bem infor­
mados sobre o que está sendo dis­
cutido e implantado em todo o País, 
já que são debatidos processos, téc­
nicas e ações de sucesso que se tor­
nam relevantes para a promoção, 
desenvolvimento e elevação dos ní­
veis de qualidade da gestão.

O Programa Paraibano da Qua­
lidade (PPQ ) esteve presente ao 
Fórum, representado por sua coor­
denadora executiva, Marilda Bren- 
dler. A participação no fórum se con­
figura como uma excelente opor­
tunidade de "benchmarking", onde 
os programas estaduais além de dis­
cutir as linhas a serem adotadas, tam­
bém têm a oportunidade de obser­
var as práticas que vêm dando re­
sultado e discutindo novas formas 
de atuação. Isso garante ao Estado 
o desenvolvimento de projeções para 
a implementação de projetos gera­
dores de maior Qualidade, Produ­
tividade e Competitividade.

HISTÓRICO
A Fundação Nacional da Qua­

lidade (FNQ) é um centro brasi­
leiro de estudo, debate e irradia­
ção de conhecimento sobre exce­
lência em gestão. C riada em

1991, é uma instituição sem fins 
lucrativos, fundada por 39 orga­
nizações, privadas e públicas, cujo 
objetivo é disseminar amplamente 
os Fundamentos da Excelência da 
Gestão para organizações de to­
dos os setores e portes, contribu­
indo para o aperfeiçoamento da 
gestão, o aumento da competiti­
vidade das organizações e, conse- 
qüentemente, para a melhoria da 
qualidade de vida do brasileiro.

Uma das atividades da FNQ é 
promover o Fórum dos Programas 
Estaduais e Setoriais da Qualidade, 
além de diversas outras ações que 
têm como objetivo maior desen­
volver a competitividade nacional.

Em 2002, a FNQ lançou a Rede 
Nacional de Prêmios que, ao oti­
mizar as ações de diversos Prêmios 
da Gestão espalhados por todo o

País, como o Prêmio Paraibano da 
Qualidade, busca conscientizar as 
organizações e a sociedade para ado­
ção de um modelo de gestão orga­
nizacional que eleve a sua competi­
tividade. Atualmente, a Fundação 
conta com 19 Prêmios Estaduais da 
Qualidade, espalhados pelas cinco 
regiões do País, que promovem a 
adoção da Gestão pela Qualidade e 
Produtividade.

As organizações paraibanas que 
têm interesse em participar do Prê­
mio Paraibano da Qualidade já po­
dem participar da etapa de capaci­
tação, etapa esta que antecede todo 
o processo de avaliação da organi­
zação candidata. Para isto basta en­
trar em contato com o Programa 
Paraibano da Qualidade através do 
site www.ppq.com.br ou pelo tele­
fone: (83) 3244-3232 ou 3244-1888.

Tg3Tr«'
'ernando Vasconcelos

redacao@auniao.com.br

Estatuto 
da Advocacia

Cresceram de importância, nos últimos 
tempos, os estudos sobre a advocacia e sobre 
as leis que regem tão nobre profissão. E 
comum a existência de atritos entre advoga­
dos e clientes, como também tem se tornado 
rotineira a prisão de advogados. Em muitos 
casos, o advogado está apenas defendendo um 
acusado. Em outros, o póprio advogado é o 
acusado. Assim os problemas se m ultiplicam  
e é necessária a interpretação da lei e do fato 
social. A Editora Saraiva, uma das mais bem 
aparelhadas do país, lançou, recentemente, 
duas obras de real valor para entender os 
problemas que envolvem advogados e clien­
tes. A primeira é o Estatuto da Advocacia e da 
Ordem dos Advogados dó Brasil, obra coleti­
va de autoria da Editora Saraiva com a cola­

boração de Antônio Luiz de Toledo 
Pinto, M árcia Cristina Vaz dos 
Santos W indt e Lívia Céspedes. 
Integra a Coleção Saraiva de Legis­
lação (2006 - 13a edição atualizada e 
ampliada - 280 págs. - R$ 33,00). 
Esta obra oferece a todos os advoga­
dos o elenco mais relevante de 
normas atinentes ao exercício da 
advocacia, tais como o Estatuto da - 
Advocacia (Lei n° 8 .906 , de 4-7 - 
1994), o Regimento Interno e os 
provimentos da OAB, bem como o 
Código de Ética e Disciplina.
Seguem as Súmulas do STF e do 
STJ além de índices sistemático e 

alfabético-remissivo do Estatuto e cronológico 
e alfabético da legislação complementar. A 
segunda obra em comento é Comentários ao 
Estatuto da Advocacia e da OAB, do jurista 
alagoano Paulo Lobo - 4a edição revista e 
atualizada (2007 - 350 págs. - R$ 76,00). 
Revista e ampliada, esta obra se tornou leitura 
obrigatória para aplicação do Estatuto, sendo 
largamente citada nos Tribunais, nos Conse­
lhos Federais e Seccionais da OAB. A análise 
da matéria é^âeompanhada de notas e referên­
cias a decisões dos Tribunais e da OAB, ao 
Regulamento Geral, ao Código de Ética e 
Disciplina e aos Provimentos.

O autor promoveu, ainda, cuidadosa 
seleção de decisões da jurisprudência dos 
tribunais superiores e do Conselho Federal da 
OAB, que aplicaram a Lei n° 8.906/94 desde 
seu advento, relacionando-as com os preceitos 
comentados e atribuindo-lhes, assim, interpre­
tação sistemática. Paulo Lobo é Doutor em 
Direito pela USP, além de integrar, como 
representante da OAB, o Conselho Nacional 
de Justiça, em Brasília.

EXISTÊNCIA DE 
ATRITOS ENTRE 
ADVOGADOSE 
CLIENTES, COMO 
TAMBÉM TEM 
SETORNADO 
ROTINEIRAA 
PRISÁODE 
ADVOGADOS

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  j u s t iç a

E ESCREVE AS SEXTAS-FEIRAS NESTA COl.l JNA

http://www.ppq.com.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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A UNIÃO I
“ Paraíba, terra amada" i:

NAZONA
DE CLASSIFICAÇÃO

V IT Ó R IA  S O B R E  O  B R A S I L  D E  P E L O T A S  M O T I V A  A I N D A  M A I S  O T I M E  P A R A  J O G A R  E M  S A N T A  C A T A R IN A

Marcos Lima
REPÓRTER

O Treze já está em Santa 
Catarina para enfrentar 
o Criciúma, amar hã, às 

I6h, no estádio Heribertc Hul- 
se, em partida válida pela sexta 
rodada do octogonal decis vo do 
Campeonato Brasileiro da Série 
C. Empolgados pela vitóri i con­
tra o Brasil de Pelotas-RS, na úl­
tima quarta-feira, em Campina 
Grande, o que deixou o tin e  pa­
raibano na terceira colocação, os 
jogadores viajaram para o Sul do 
País na confiança de obter :m no 
mínimo um empate, para per­
manecerem assim na zona de 
acesso à Série B de 2007.

O elenco se reapresent j u  on­
tem à tarde no Presidente Var­
gas. O treinador Freitas Nasci­
mento apenas conversou com 
os jogadores. Treinamento mes­
mo só com os atletas que não 
atuaram  contra o B rasil-RS. 
Com exceção do voltan :e Ra­
minho, que continua entregue 
ao Departamento Médico, Frei­
tas terá força máxima centra o 
Criciúma-SC. “Vamos atrás de 
mais um resultado positivo”, 
comentou ele logo após a vitó­
ria contra o Brasil.

O diretor de futebol do clu­
be, Jeancarlos Dantas é um dos 
que tem mostrado bastante con­
fiante no elenco trezeano. A cada

rodada, o dirigente é somente 
motivação para o compromis­
so, bem como a ansiedade por 
uma boa partida. “Estamos oti­
mistas de que este ano será a vez 
do Treze e do futebol paraibano. 
Se continuarmos fazendo o de­
ver de casa, com certeza chega­
remos a ascensão para a Segun­
da Divisão do Campeonato Bra­
sileiro”, afirmou Jean.

Alguns resultados da quin­
ta rodada do octogonal decisi­
vo da Série Ç, que ocorreu na 
quarta-feira (25) beneficiaram 
o tim e paraibano . Antes de 
entrar em campo contra o Bra­
sil de Pelotas, o campeão pa­
raibano ocupava a quarta po­
sição na tabela atrás do Vitó- 
ria-BA. A derrota dos baianos 
para o Ipatinga-M G  por 2x1 
beneficiou o tim e do Treze, 
que passou a ocupar a terceira 
colocação. O Vitória caiu para 
quinto e o Ipatinga-M G che­
gou aos 12 pontos e à lideran­
ça isolada do octogonal.

A derrota do Bahia (BA) para 
o Grêmio Barueri (SP) por 2x0, 
também ajudou o Treze. O Bahia 
permanece na sétima colocação, 
com quatro pontos, ocupando a 
penúltima posição, na frente ape­
nas do Brasil-RS, lanterna do oc­
togonal. J á  o Barueri, tem a mes­
ma pontuação do Treze (9), ocupa 
a quarta colocação, perdendo para 
os paraibanos no saldo de gois.

© MARCOS RUSSO

Com a vitória diante do Bra­
sil-RS, o Treze além de ficar na 
terceira colocação do octogonal da 
Série C, chegou aos 42 jogos sem 
perder em Campina Grande. O 
atacante Adelino, que há mais de 
50 dias não marcava, quebrou o 
jejum de gols e balançou as redes 
do adversário duas vezes. Nesta 
sexta-feira, o treinador Freitas 
Nascimento comandará um trei­
namento leve com os jogadores, 
em Santa Catarina. O time será 
definido minutos antes da partida 
contra o Criciúma-SC.

CLASSIFICAÇÃO
T im e P G J V E D G P G C S G

1 Ipatinga-MG 12 5 4 0 1 10 5 5

2 Criciúma 10 5 3 1 1 6 4 2

3 Treze-PB 9 5 3 0 2 9 6 3

4 Grêmio Barueri 9 5 3 0 2 7 5 2

5 Vitória 7 5 2 1 2 5 5 0

6 Ferrovürio-CE 6 5 2 0 3 6 8 -2

7 Bahia 4 5 1 1 3 6 8 -2

8 Brasil-RS 1 5 0 1 4 4 12 -8

TÊNIS

CAMPEONATO PARAIBANO COM EÇA NO CENTRO TENÍSTICO
A Federação Paraibana de 

Tênis inicia hoje, nas depen­
dências do Centro Tenistíoo 
Paraibáho, localizado no 
Altiplano Cabo Branco, ein João 
Pessoa, o Campeonato 
Paraibano da modalidade, 
versão 2006. As competições se 
estendem até o final do próximo 
mês e a estimativa é de que 
mais de 300 atletas participem

das disputas, conforme disse o 
presidente da entidade, Antônio 
Esteves.

Inicialmente serão realizadas 
as disputas da fase 
classificatória, na classe “Sim-. 
pies”. Os atletas tentarão 
classificação até o próximo 
domingo para distarem à fase 
final, que ocorrerá no período 
de 24 a 26 de novembro.

Além da classe Simples, os 
tenistas disputarão ainda mais 
três categorias, dentre elas por 
“Idade”, de “Duplas” e 
“Irrterclubes”. 'Esta será uma das 
mais movimentadas competi­
ções estaduais de tênis já 
realizadas por esta federação”, 
comemora Antônio Estes.

Na categoria por “Idade”, a 
fase classificatória ocorrerá no

período de 10 a 12 do próximo 
mês, com a fase final no 
período de 24 a 26 tarr bém de 
novembro. Na categoria de 
“Duplas”, a programação prevê o 
periodo de 17 a 19 de novembro 
como a fase classificatória e os 
dias 24, 25 e 26 do próximo 
mês para a fase final (semifinal 
e final). Por fim, a categoria 
“Interclubes” será definida no

período de oito a 10 de dezem­
bro.

Dos tenistas participantes do 
Campeonato Paraibano de 2006, a 
grande maioria tem vínculo com a 
Federação Estadual, enquanto os 
demais são iniciantes e admirado­
res As inscrições para a Simples 
por Classe se encerraram no 
último dia 23, enquanto que por 
Idade se encerram no dia 6 de 
novembro e de Duplas, dia 13 de 
novembro.
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MOTIVADO NA COPA PARAÍBA
R U B R O - N E G R O  L ID E R A  A  C O M P E T I Ç Ã O  E  A M A N H A  E N F R E N T A  O  G U A R A B I R A  

N O  E S T Á D IO  S ÍL V IO  P O R T O .  B O T A F O G O  J O G A  C O N T R A  A  D E S P O R T IV A  P E R I L IM A

Marcos Lima
REPÓRTER

As quatro equipes que dis­
putam a Copa Paraíba 
Sub-21 de Futebol, even­

to promovido pela FPF, entram 
em campo amanhã, às 15hl5, pela 
terceira rodada da competição. O 
Campinense Clube, que lidera o 
certame com seis pontos e 100% 
de aproveitamento, enfrenta a 
Desportiva, no estádio Sílvio Por­
to, em Guarabira. O Botafogo, 
terceiro colocado, enfrenta a  Fe-

rilima, em partida que ocorrerá 
no estádio Renatão, em Campina 
Grande.

Motivação é o que não falta 
entre adetas e dirigentes do Cam­
pinense Clube. A diretoria tem 
investido bastante no sentido de 
que o time conquiste a Copa Pa­
raíba. “Este é nosso objetivo. Es­
tamos trabalhando para isto”, afir­
mou ontem Carlos Lira, presidente 
do clube. O Campinense tem seis 
pontos, seguido pelo Desportiva 
Guarabira, com três. Apesar de 
também ter três pontos, o Bota­

fogo ocupa a terceira posição, já 
que perde no saldo de gols. A Pe- 
rilima de Campina Grande ainda 
não venceu na competição e con­
tinua na lanterna.

O time botafoguense viaja no 
sábado de manhã para Campina 
Grande. Em João Pessoa, muitos 
afirmam que a Copa Paraíba de­
verá ser decidida entre Campinen­
se e Botafogo. Em contrapartida, 
na cidade de Guarabira, a Despor­
tiva também é apontada para che­
gar às finais. Na próxima semana 
começam os jogos de volta.

KARATÊ

)eraldo Varela
varellajp@uol.com.br

Disputa equilibrada
A diferença de pontuação entre o quarto coloca­

do e o penúltimo é de apenas cinco pontos na últi­
ma fase do Campeonato Brasileiro da Série C, fal­
tando ainda 27 pontos a serem disputados. Após 
cinco rodadas, o Treze permanece na zona de classi­
ficação e o mais importante: fazendo o dever de 
casa. Só Ipatinga e Treze venceram os três jogos 
disputados em seus domínios.

A vantagem do tinfie mineiro é que conseguiu 
uma vitória fora de casa sobre o Criciúma por 2 a 1. 
Antes do início da competição muita gente se apres­
sou elegendo Vitória e Bahia como grandes favori­
tos a duas das quatro vagas, mas até aqui nada se 
configurou. Os baianos estão decepcionando, prin­
cipalmente o Bahia que vem se arrastando na pe­
núltima posição, embora tenha ainda amplas possi­
bilidades de se recuperar.

O Treze era tido como grande azarão e depois 
de cinco jogos vem incomodando quem assim o 

pensava. Tá muito vivo na disputa e 
com amplas possibilidades de chegar 
a Série B. As próximas três rodadas, 
a meu ver, serão decisivas e o Galo 
precisa pontuar fora de casa para se 
tranqüilizar ainda mais. No próximo 
sábado vai a Santa Catarina enfrentar 
o Criciúma, segundo colocado, em 
mais outra pedreira.

Lutar pela vitória é fundamental 
porque não existe supremacia de ne­
nhum clube nessa competição. Os 
números na tabela de classificação 
mostram o grande equilíbrio. Acho 

que o técnico Freitas Nascimento precisa ousar mais 
atuando fora de Campina Grande. E bem verdade 
que o time tem criado situações de gols em jogos 
longe do Amigão, sem sucesso. Insisto que somar 
ponto fora de casa é fundamental para se manter 
entre os quatro primeiros.

Até o momento foram marcados 53 gols nas 
cinco rodadas e os dois melhores ataques são o do 
Ipatinga com 10 e o Treze com nove. O pior ataque 
é o do Brasil com apenas quatro. Em relação as 
defesas, a do Criciúma sofreu quatro, a melhor, en­
quanto a do Brasil já levou 12.

INSISTO QUE 
SOMAR PONTO 
FORA DE CASA É 
FUNDAMENTAL 
PARA SE MANTER 
ENTRE OS QUATRO 
PRIMEIROS. 0  
DESAFIO AGORA É 
0  CRICIÚMA

ATLETAS FAZEM PEDÁGIO PARA 
CUSTEAR VIAGEM A GOIÂNIA

Numa forma inusitada, 52 
caratecas da Paraíba encon­
tram um meio diferente para 
arrecadar recursos no sentido 
de ajudar no custeio da 
viagem para Goiânia-GO, no 
próximo mês, quando partici­
parão do Campeonato Brasilei­
ro de Karatê: eles ganharam 
alguns semáforos da orla 
marítima de loão Pessoa 
fazendo pedágios.

Trata-se de uma campanha

para ajudar em nossa viagem, 
uma vez que o ônibus que 
havia sido prometido por um 
órgão do município para 
transportar os atletas, foi 
cancelado de última hora, nos 
deixando na mão', disse ontem 
Tiago César, vice-presidente da 
Federação Paraibana de 
Karatê.

Os atletas estão na faixa etária 
de 7 a 40 anos e conquistaram 
vagas para o Campeonato

Brasileiro de Karatê durante 
seletivas do Norte e Nordeste, que 
ocorreu no mês de maio, em 
Natal-RN. 'São caratecas que 
prometem muito. Temos campeões 
em várias faixas etárias, alguns 
deles com reconhecimento em 
âmbito nacional', comentou Tiago.

De acordo com o dirigente 
da federação, todos os atletas 
já confirmaram presenças na 
competição, pagaram suas 
inscrições e reservaram estadia 
em hóteis. Temos que buscar 
formas inusitadas para garan­
tirmos nossa presença no 
Campeonato Brasileiro', disse

ARBITRAL
No próximo dia sete os dirigentes de clubes pro­

fissionais da Paraíba voltam a se reunir na sede da 
Federação Paraibana- de Futebol com o objetivo de 
definir a fórmula de disputa da competição em 2007. 
A maioria, liderada pelo Sousa, quer mudança radi­
cal para proteger as equipes menores de uma possí­
vel paralisação, notadamente quando acontece o 
quadrangular decisivo do primeiro turno. Botafogo, 
Camopinense e Treze insistem na manutenção das 
regras por considerar importantes os jogos decisi­
vos de ida e volta. Os critérios de inclusãio de clu­
bes no Campeonato Brasileiro da Série C e Copa do 
Brasil também serão amplamente discutidos.

Geraldo Varela É j o r n a l is t a  e  e s c r e v e

ÀS QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

mailto:varellajp@uol.com.br


JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2006 I esportes

MILÉSIMO GOL
NO MARACANÃ
R O M Á R I O  S O N H A  C O  V I O  F E IT O  H IS T Ó R IC O  E  Q U E R  R E P E T IR  P E L É . M A R C A ,  P A R A  E LE , N Ã O  É O B S E S S Ã O

R io (AE) - Romário de­
monstrou uma disposição 
incomum durante a de­

sembarque nesta quarta-feiia, no 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, no Rio, após a disputa de 
dois amistosos pelo M iami na 
Vustrália. Simpático, o ata:ante 

de 40 anos se mostrou motivado 
a persistir na luta para alcançar a 
m arca histórica dos m il gols, 
principalmente, porque err suas 
contas só faltam 14.

"Estou bastante feliz pelo o 
que fiz neste ano. Afinal, estou 
com 40 anos e quase 40 gols. Dá 
quase um por cada ano e não é 
nada fácil", disse Romáric. "As 
coisas aconteceram positiva men­
te e estou animado."

Apesar do entusiasmo, Romá­
rio assegurou que fazer o milési­
mo gol não se tornou uma obses­
são para ele. No entanto, não es­
condeu a vontade de atingir a 
marca no Maracanã, no mesmo 
local onde Pelé fez o seu gol .000, 
em 19 de novembro de 19C9- 

"È um sonho, mas nãc uma 
obsessão. E seria bom fazê -lo no 
Maracanã lotado e defendendo 
um grande clube", afirmou o ata­
cante.

Após encerrar seu vínculo 
com o Miami, Romário se pre­
para agora para se apresentar ao 
Adelaide United, no final de no­
vembro. Pelo clube austn.liano, 
ele fará quatro partidas. E epois, 
sua intenção é acertar a tiansfe- 
rência para um time brasileiro.

O preferido é o Vasco, time 
que o revelou e que ele deléndeu 
antes de se transferir para os Es­
tados Unidos. Por isso Romário 
chegou ao Brasil fazendo campa­
nha para o atual presidente do 
clube carioca, Eurico M i'anda, 
que disputa eleição no pióximo 
mês contra o ex-jogador Rober­
to Dinamite.

"Sou muito amigo do Eurico 
e acho que ele, mais do que nin­
guém, tem a cara do Vasca", de­
clarou Romário.

Para Romário alcançar os mil 
gols nas quatro partidas pelo 
Adelaide, será preciso conseguir 
uma média de quatro gols por 
jogo. Se a dura tarefa não for ba­
tida agora, é possível que não 
aconteça nunca mais, conforme 
as previsões de Romário.

SÉRI E B

ATLÉTICO-MG NÃO CONQUISTA TÍTULO HÁ SEIS ANOS
0  Atlétco-MG não conquista 

um título há seis anos e quatro 
meses, a que aumenta a expecta­
tiva enfie jogadores, integrantes 
da comissão técnica e dirigentes 
em relação a ser campeão da Sé­
rie B. Os atletas alvinegros, em 
suas entrevistas, mostram um 
discurso afinado em que desta­
cam o primeiro objetivo de asse­
gurar a vaga na Primeira Divisão 
em 2007, nas com o título.

Para o goleiro Diego, que no 
rebaixamento ano passado era 
reserve de Bruno, diz que ser 
campeão lerá um significado 
especial para ele. "Todos disse­
ram que havíamos entrado para

a história do Clube de forma 
negativa e, agora, temos a opor­
tunidade de fazer história como 
o grupo que levou o Galo de 
volta à Série A. Foi uma decep­
ção grande e estamos tendo a 
chance de reverter', comentou o 
camisa 1 atleticano.

O atacante Marinho, que 
divide com Roni a condição de 
artilheiro do Galo na Série B, 
com 13 gols cada, também des­
taca a importância de voltar à 
elite do futebol brasileiro com o 
título. Mas o jogador deixa claro 
que o grupo está conscientizado 
de que a caminhada ainda não 
terminou.

"A torcida tem que comemo­
rar, mas os jogadores sabem 
que falta muita coisa", observou 
Marinho, para quem, em pri­
meiro lugar vem a garantia da 
classificação. "Depois é que va­
mos buscar o título. Esses são 
os dois primeiros objetivos", 
acrescentou Marinho, que tem 
uma terceira meta: ser o arti­
lheiro da Série B.

0  presidente Ricardo Guima­
rães, vive a expectativa dessa con­
quista, que será a última chance 
de ter um título em sua adminis­
tração. Há cinco anos à frente do 
Atlético, o dirigente sabe que no 
futebol o mais importante são os

NILT0N SANT0S/DIVUIGAÇÀ0
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H O M EN A G EM
0 presidente 
Ricardo Teixeira 
presenceia Romário 
com réplica da 
C
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C O R I N T H I A N S

LEÃO DIZ QUE 
RETIRO FOI 
IMPORTANTE

Único a dar entrevista no 
Corinthians após a vitória no 
clássico de quarta-feira, o técni­
co Emerson Leão afirmou que o 
período em que a equipe pas­
sou em Jarinu foi muito impor­
tante para que o grupo se fo­
casse na recuperação no Cam­
peonato Brasileiro.

l á  eles tiveram a oportuni­
dade de viver em conjunto. Lá- 
eles almoçavam, jantavam, acor­
davam e dormiam juntos. Foi 
um retiro, e esse retiro foi óti­
mo’, explicou o treinador duran­
te a entrevista coletiva após o 
jogo.

Perguntado sobre a greve de 
silêncio dos jogadores do Corin­
thians, Leão confirmou que teve 
uma conversa com os atletas 
em Jarinu, onde explicou ao 
grupo que os resultados obtidos 
dentro de campo dizem mais 
que as palavras.

‘Eu disse a eles que só exis­
te um lugar onde nós poderia­
mos dar uma resposta e esse 
lugar é dentro de campo. Então, 
vamos trabalhar para isso’, com­
pletou.

Quem se salvou na trágica 
derrota palmeirense foi o goleiró 
Diego Cavalieri. Ele, que estreou 
exatamente contra o Corinthians 
no primeiro turno do Brasileirão, 
foi bem mais uma vez, fazendo 
grandes defesas. Duas delas no 
primeiro tempo, em chutes de 
Amoroso. E a outra na segunda 
etapa, com Rafael Moura.

títulos e admite que está devendo 
nesse quesito.

"Não ganhei os títulos neces­
sários para pleiteara reeleição", 
afirmou Guimarães, que tem re­
petido que não será candidato 
em dezembro próximo. ‘É um títu­
lo nacional, é um título importan­
te, que não podemos desmerecer 
e que vamos em busca dele, 
sempre com os pés no chão", sali­
entou.

Para o presidente atleticano, a 
matemática é simples. Temos de 
buscar os três pontos a cada par­
tida e temos de nos concentrar 
no adversário seguinte, que é 
sempre o mais difícil. Não pode­
mos colocar a carroça à frente 
dos bois", observou.



A UNIÃO 1| n
e r a

i I JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 27 DE OUTUBRO DE 2006 f

“ Paraíba, terra amada" 1 9 i  i 1 1  • #

POR UM REBANHO

SAUDÁVEL
S E C R E T Á R IO  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  A G R O P E P E C U Á R I O  C O N V O C A  C R I A D O R E S  

P A R A  V A C I N A R E M  O S  A N I M A I S  C O N T R A  A  A F T O S A  A T É  O  D IA  31  D E S T E  M Ê S

ARQUIVO

O secretário de Desenvol- 
|vimento Agropecuário e 
da Pesca, Felipe Adeli­

no, fez um apelo no sentido de 
,ue todos os criadores da Paraíba 

vacinem o seu rebanho contra a 
febre aftosa até a terça-feira (31). 
Segundo ele, desde o início da se­
gunda etapa da campanha contra 
a doenças, mais de 800 mil do­
ses da vacina foram comerciali­
zadas.

No Estado, 107 farmácias fo­
ram credenciadas e mais de 1 mi­
lhão de doses foram colocadas à 
disposição dos criadores. Após a 
vacinação, os criadores terão um 
prazo de 10 dias para apresentar a 
comprovação da vacinação do 
gado junto ao escritório da Ema- 
ter ou da secretaria. A Paraíba 

inta com um rebanho bovino de 
1 milhão e 100 mil cabeças.

O secretário Felipe Adelino 
lembra aos produtores rurais que 
a vacinação é obrigatória e que a 
secretaria vai intensificar a fisca­
lização. Quem não vacinar o seu 
rebanho fica impedido de partici­

par do Programa do Leite da Pa­
raíba, de circular com o gado no 
Estado, de comercializar, de par­
ticipar de feiras e exposições, além 
de não obter financiamento do 
Pronaf — Programa Nacional de 
Agricultura Familiar.

A vacina tem uma validade de 
seis meses. A primeira etapa da 
campanha de vacinação contra a 
febre aftosa de 2006 foi realizada

em abril e a segunda agora acon­
tece este mês. A febre aftosa é uma 
doença grave e contagiosa que atin­
ge os rebanhos bovinos, bubalinos, 
ovinos, suínos e caprinos. Não tem 
cura, mas tem prevenção: vacinar. 
A aftosa é um mal que se espalha 
rápido e traz grandes prejuízos eco­
nômicos. O animal perde drasti­
camente o peso, reduz a produção 
de leite e pode morrer.

BIOCOM BUSTÍVEL

SEMINÁRIO DISCTUIRÁ O USO DO PINHÃO MANSO
Estão abertas as inscrições para 

o Seminário de Biocombustível, que 
o Governo do Estado promoverá 
através da Secretaria de Planeja­
mento e Gestão, com o objetivo de 
difundir o tema central do seminá­
rio: o Biodiesel em especial, a 
experiência a partir da cultura do 
pinhão manso. As pessoas interes­
sadas em participar do Seminário 
podem entrar em contato, pelos 
telefones: 3218 5074 e 3218 4817, 
no horário comercial de segunda a 
sexta-feira. As inscrições são 
gratuitas.

0  seminário ocorrerá no dia 23 
de novembro próximo, no auditório 
do hotel Xênius, em João Pessoa. A . 
expectativa de público é de cerca de 
70 pessoas, entre dirigentes e

técnicos de órgãos públicos 
estaduais e federais, pesquisadores 
e investidores.

Na programação, estão 
previstas as seguintes palestras: A 
Política de Biocombustível no 
Brasil - Produção e Mercado, com 
a presença de Alberto Fontes, 
representante da Petrobras; A 
Experiência da China na produção 
de biodiesel, a partir da cultura do 
Pinhão Manso, com os pesquisa­
dores Zhang Zlu Lin e Chen Fang; 
A Experiência do Brasil na 
produção do biodiesel, a partir da 
cultura da Mamona, tendo como 
expositor, Henrique Gerken de 
Landa, também da Petrobras; 
Projeto de Produção do Biodiesel 
com Pinhão Manso, a ser aborda­

do por Rodolfo Biazon (da Rece 
Energy Agroindústria Ltda.).

Ocorrerão ainda mais duas 
palestras: Pierre Landolth (da 
Fazenda Tamanduá) falará sobre 
Resgate de crédito carbono a partir 
de projetos para geração de 
energias limpas e Fernando 
Castilhos de Araújo Galindo (do 
BNDES) abordará As Fontes de 
Financiamento.

Dos biocombustíveis, o biodiesel 
é o que apresenta maior relevância 
e que tem utilização ecologicamen­
te correta. Nesse contexto, o Pinhão 
Manso afigura-se como uma 
promissora alternativa para a 
Paraíba, por adaptar-se bem ao 
clima, à pluviometria e ao solo do 
semi-árido,

lexandre Mourar akex@lightinfocon.com.br

Psicologia e 
TI -  Parte I

Na coluna da semana passada, escreví 
sobre um dos temas discutidos no simpósio 
Gartner IT Expo 2006, recentemente realizado 
nos Estados Unidos. O assunto abordado foi a 
necessidade de uma nova característica dos 
executivos e técnicos de TI (Tecnologia da 
Informação). Escrevi, refletindo o assunto 
discutido no evento, que técnicos e gestores 
de TI devem ter um pouco de psicólogos e 
humanistas. Sobre esse assunto, recebi e 
continuo recebendo, um número enorme de e- 
mails, na sua grande maioria pedindo maiores 
esclarecimentos sobre o tema. A seguir vou 
tentar atender aos leitores da coluna — nessa 
Parte I e na próxima semana com a Parte II -, 
que desde já, agradeço o “Ibope”. Como o 
assunto tem um peso muito grande de psico­
logia, a Dra. Alessandra de Moura Brandão, 
Mestre em Psicologia pela Universidade de 
Brasília - UnB e especialista em processos

comportamentais, 
colaborou na coluna 
de hoje e continuará 
colaborando na 
próxima.

Para escrever 
sobre essa nova 
realidade, é necessá­
rio contar um pouco 
da história da 
informática nas 
últimas quatro 
décadas do século 
XX. Nos anos 60 e 

70, a informática atendia basicamente ao 
“processamento de dados” de determinadas 
necessidades das grandes empresas e governos 
(folha de pagamento, controle de estoques, 
tabulação de censos populacionais, cálculos 
estatísticos, estruturais e astronômicos, etc.) 
naquela fase os computadores eram caros (de 
comprar e manter) e grandes. Na década 
seguinte, a dos anos 80, com lançamento dos 
PCs (Personal Computers — Computadores 
Pessoais) a informática começa a chegar às 
empresas pequenas e às casas dos cidadãos. E 
aqui que começa a “revolução”. Na últim a 
década do século XX com a disseminação da 
Internet o ciclo se fecha e a informática — já 
sendo chamada de TI — faz parte de nosso dia- 
a-dia de forma crescente e definitiva. “Ela” já 
não é mais uma “ferramenta de alguns ilum i­
nados especialistas” e sim um instrumento 
necessário a qualquer ser humano, virou 
“energia elétrica”. E é exatamente isso que 
acarreta agora uma necessidade de um “novo” 
profissional no setor.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a  em

SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, DIRETOR 
DA LIGHT INFOCON TECNOLOGIA

NOS ANOS 60 E 70, A
INFORMÁTICA
ATENDIA
BASICAMENTE AO 
PROCESSAMENTO DE 
DADOSDEGRANDES 
EMPRESAS E 
GOVERNOS

mailto:akex@lightinfocon.com.br
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Haloweem
Acontece, hoje, no Intruzo badalado Haloweem, que 

reunirá vip's da sociedade pessoense. No cardápio mu­
sical os talentosos meninos da banda Ala Ursa, que 
animará os convidados exioindo os sucessos da esta­
ção Primavera-Verão, muita gente bonita e sarada con­
firmando presença, os convites disputadíssimos, para ale­
gria geral e satisfação de F igino Vieira.

>

Bodas de prata
Os músicos Nando Cordel e Dominguinhos, parceiros 

há 25 anos em arranjos e composições musicais, gravaram 
recentemente em Recife, duas participações do novo DVD 
especial destinado para amigos, que breve estará no merca­
do, para delírio de milhares de fãs da cultura regional.

Agência
Autoridades do Consulado Brasileiro e da área eco­

nômica do governo federal ergajadas no serviço de 
protocolo e burocráticos junto às autoridades do mer­
cado de Hong Kong, na China; com o objetivo de abrir 
a primeira agência do Banco do Brasil naquele país.

Turismo em aita
A embaixatriz do turism > paraibano e brasileiro Miss 

Brasil Turismo Julliane Rarralhc, embarcou para o exte­
rior, onde está participando das primeiras seletivas do 
Concurso M iss Internacional do Turismo 2006. A  jovem 
recebeu informações técnicas sobre a evolução do tu­
rismo em nosso Estado, dados sobre o algodão colori­
do, nossas praias, parques ecológicos, museus, acervos 
culturais, festejos juninos do Nordeste. No Ministério do 
Turismo colheu dados sobie o folclore brasileiro, carna­
val especificando as moda idades samba (Rio de Janei­
ro), axé -  trio elétrico (Salvador), frevo & maracatus (Olin­
da & Pernambuco). Havera entrevistas, desfiles de traje 
de banho; roupa de gala e traje típico.

Autoridades
A justiça eleitoral realizou treinamentos com os pre­

sidentes de mesa, fiscais e suplentes, com propósito de 
garantir o bom andamento do processo democrático, 
no próximo domingo, na ealização do segundo turno 
das eleições. A  exemplo, do primeiro turno as tropas 
federais estarão na Paraíba, nas cidades João Pessoa e 
Campina Grande, para prestar serviços no pleito.

Baile das Rosas

Neste sábado acontece nos salões do Clube Cam- 
pestre o Baile das Rosas, evento capitaneado por Nilce 
France e sua equipe. A Orquesira Mistura Fina animará 
a festa com seu rico repertório, as cifras arrecadadas 
serão destinadas aos programas de assistência aos en­
fermos do câncer. Agradecemos o convite.

Reflexão

O voto é soberano, livre, reflete a predileção da soci­
edade. Anulação do voto significa um terrível atestado 
de falta de cidadania, incoerente ao sistema democráti­
co, um ato de fraqueza, quem ama não foge a luta. O 
eleitor deve expressar consciência sufragar o nome de 
quem considere apto a melhor representá-lo.

Insônia
Tem gente já aferindo o termômetro político para 2008. 

Caso, o projeto de reeleição for realmente vetado, con­
forme rumores. De agora por diante, o mapa das suces­
sões municipais praticamente ficam na estaca zero. A 
preço de hoje, na corrida municipal não há favontos, 
motivo de insônia nos altos escalões.

Debate
Os debates entre candidaturas nas cadeias de TV, 

possuem efeito dominó. No término dos programas, de­
sencadeia milhares de debates entre partidários, militan- 
.tes, populares e anônimos nos quatro cantos do País. O 
incrível, é que, mesmo com divergências de opiniões, 
ambas facções são unânimes num único ponto, se con­
sideram vencedoras no embate.

CASAL FÁTIMA & JOSÉ LUCAS

Maciel
■ A  alta cúpula do PFF nacional, se reúne dia 8 de 

novembro, em almoço festivo no Caxangá Agape Clube, 
para juntos celebrarem os 40 anos de vida pública do 
ex-vice-presidente da República e atual senador Marcos 
Maciel. O evento leva assinatura de Braga de Sá.

Oficina
As oficinas de Oração e Vida realizam retiro espiritu­

al no período de 2 a 7 de novembr.o, na Colônia Salesia- 
na. na cidade Jaboatão dos Guararapes (PE). Detalhes 
(81) 3460 -  2538. Caravana de paraibanos prestigia­
rão o evento.

Show
As bandas católicas Rosa de Saron, Santa Cara e 

São Francisco, rea izam show no dia 11 de novembro, 
às 20h, no Clube Náutico Capibaripe. Na programação 
da festa religiosa Fé no Recife, mais informações: (83) 
3437-2009.

Mistura de cor
A ideologia, pensamentos, cores partidárias, símbo­

los, militância, admiradores anônimos, eleitores apaixo­
nados, seguidores tenaz desenham de modo natural o 
arco-íris das sucessões. Fembrando, para que a emoção 
e paixão não ultrapassem os limites da razão, pois as 
eleições passam e as manchas ficam. Boa sorte, que a 
Paraíba saiba escolher bem o que é melhor pra gente.

Crédito

Economistas aconselham os consumidores inadim­
plentes, que aproveitem as ofertas do momento, para 
negociação de débitos junto aos credores. Nesta fase 
anterior aos festejos natalinos, predominam ofertas, per­
dão de juros, renegociação de dívidas, linhas especiais 
de parcelamentos, promoções e descontos. O objetivo é 
resgatar o crédito de clientes para o mercado financei­
ro, visando o fortalecimento do poder de compras, que 
refletem nas vendas.

Aspones
Figurinhas carimbadas, com passaporte e trânsito 

livre junto às autoridades, praticando os tradicionais dis- 
se-me-disse, com blasfêmias, temas sem fundamentos, 
levando pessoas de bem a constrangimentos. Gente, 
antes de ler carta programa e assumir candidaturas^^ 
consulte livros de Relações Humanas, a Bíblia, e p o ^ P  
último a Carta dos Direitos Humanos. Temos que convi­
ver pacificamente, com as diferenças, sem golpe baixo 
ou terrorismo.

Informal
A conclusão das atividades político partidárias ele­

vou o índice de desempregados nas regiões da Grande 
João Pessoa e Compartimento da Borborema, unida a 
milhares de populares que prestavam serviços de porta- 
estandartes e bandeiras de candidaturas nas ruas e ave­
nidas, que aqueceram a economia informal.

Félix Filho
O ex- prefeito campinense, advogado, consultor jurí­

dico e professor universitário Félix Araújo Filho, entre os 
destacados aniversariantes do mês, foi alvo de justa; 
homenagens dos amigos, familiares, alunos e milhares 
de admiradores. Homem querido, intelectual, transpa­
rente nas ações, foi presidente do Poder Legislativo com 
destacada atuação na Casa de Félix Araújo, ao lado da 
ex-primeira-dama Ângela Cristina Araújo desenvolveu 
grandes políticas públicas na área social campinense.
No seu dia especial, votos de muitas felicidades e para­
béns. A data foi comemorada em família.

BEBECA SABINO & AURICLEIDE TAVARES
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Calina Bispo
REPÓRTER

Com a proposta de retomar o 
circuito de exibição de filmes 
alternativos em João Pessoa, 

o Cine Bangüê do Espaço Cultural 
José Lins do Rego, reabre hoje, às 
19h30, com a exibição do longa- 
metragem “Dogville”, que tem dire­
ção e roteiro do dinamarquês Lars von 
Trier. Na ocasião também serão exibi­
das duas produções paraibanas, os cur- 
tas-metragens A canga, de Marcus Vi- 
llar e Tempo de Ira, que marca a  estréia 
da atriz Marcélia Cartaxo como cine­
asta, ao lado de Gisella Mello.

A sessão de reabertura será gra­
tuita e esta programação segue até 
o dia 5 de novembro, às 19h30. Em

virtude da eleição deste domingo 
(29), o Cine Bangüê só abrirá nesta 
sexta e sábado. O programa retorna 
normalmente aos domingos a par­
tir do dia 5. A entrada custará R$ 
2,00 e R$ 4,00. De acordo com o 
diretor do Cine Bangüê, Heleno Ber­
nardo, a programação completa do 
cinema ainda não está definida, pois 
será escolhida em um processo de­
mocrático, onde diversos segmen­
tos e representantes da sociedade 
serão convidados a  contribuírem na 
escolha dos filmes a serem exibidos 
no Bangüê.

“Não queremos apenas escolher 
alguns filmes e colocar na programa­
ção. Pretendemos convidar artistas, 
jornalistas, estudantes, diretores, crí­
ticos- e cinéfilos para que eles pos­

sam, juntamente com a direção da 
Funesc, definir uma programação in­
teressante com a participação da co­
munidade”, observa Bernardo.

O cineasta paraibano Marcus Vi- 
llar, que estará exibindo na noite de 
reabertura seu premiado curta-metra­
gem A Canga, destaca a importância 
do Bangüê para a cidade de João Pes­
soa. “Pra mim, o Bangüê é a sala de 
cinema mais importante da cidade, 
pois é nela que a população tem a 
oportunidade de assistir filmes que 
não chegam no circuito comercial. 
São filmes importantes, como Do­
gville, uma produção séria no cine­
ma mundial. E a oportunidade de 
conhecer obras de outros países e 
outros diretores,' como o dinamarqu­
ês Lars von-Trier”, observa. ►►
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ENTRE UMA E 
OUTRA 
SAUDADE, 
CRIAMOS 
MECANISMOS DE 
PROCURAE 
PERDA. O DIA 
VAI ROLANDO, 
COMPRESSOR

ndré Ricardo Âquiar
andrericard Daguiar@uol.cOm.br

A propósito
Sim, saudade dói. Começo de tarde, fio sutil 

da noite, naco de manhã, vem em pensamentos 
disfarçados de contemplação do mundo pequeno 
e mínimo. .Vias acaba chegando, aquela saudade 
em que alguns enredos de novela exageram para 
dar mais ibope. Vem como uma dama bem 
comportada. Depois se descabela e grita ao 
coração.

Saudade também nos torna leve. No resquí­
cio do gosto de café, na torrada com queijo, 
naquela carta tantas vezes lida, no marcador de 
um livro de vidas passadas. Saudade do sertão 
dentro do peito. De ouvir canários. De correr na 
relva, se relva há e quem a pise. Essa saudade - 

Camões a inventou, Pessoa a trouxe 
para os passeios de Lisboa -não tem 
um equivalente em outras línguas. 
Mas na minha, a de sentir gostos 
bem peculiares, adormece palavras. 
E são tantas, algumas em frases, 
outras em suspiros. Ficamos que 
nem um menino, carregando um 
embrulho, todo levitado, pois não 
cai, não cairá, a memória é rede 
estranha, mas tem muitos furinhos.

Entre uma e outra saudade, 
criamos mecanismos de procura e 
perda. O dia vai rolando, roldana, 
compressor. Objetos falam sem 

língua, pa sagens citam aquele quadro 
impressior ista, canções são recados 
criptografados. Mas algo cresce, anúncio do 
peito. As /ezes inchamos, outras vezes 
ficamos mofinos. E era uma palavra tão doce 
no início do costume. Rasga, na hora da 
separação. Treme de volúpia, mal adivinha o 
fim da trégua.

Mas sirito (as duas formas) e é um poço, um 
pêndulo. Têm vírgula, tem ponto de exclama­
ção, interrogação. O pensamento fica pendurado 
nas reticêrcias.

Saudade é uma coisa belíssima, como esses 
fios laminados de adagas. À véspera do toque, 
nunca após o corte.

CLUBE DO CONTO
Está pievista para o dia 10 de novembro 

aptêsentaç ão do Clube do Conto na Biblioteca 
Central da UFPB, 17 h com leitura de contos 
cujo tema (adivinhem!) é...biblioteca. Será uma 
ocasião de franca interação entre espectadores e 
integrantes desse movimento que já está a um 
tempo confraternizando histórias e amizades nas 
noites de sábado.

E em breve, teremos a publicação da 
primeira antologia, através da Funjope.

O Clube do Conto é um grupo de contistas e 
amigos se t i  fins políticos e já é reconhecido e 
admirado pelos que freqüentam e pelos que 
descobrem ali, num cantinho da livraria 
Almeida, Shopping Sul, Bancários.

André ticardo Aguiar é j o r n a l is t a  e  p o e t a  e  e s c r e v e

ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

DIVULGAÇÃO

Cinem a passou 
por várias 
reformas

Ainda de acordo com ais in­
formações cedidas pelo diretor do 
Bangüê, o cinema passou por 
uma série de reformas, sendo a 
reforma do equipamento de som 
uma das mais aguardadas pela 
comunidade cinéfila paraibana. 
Segundo Bernardo, um técnico e 
um engenheiro de som da em­
presa paulista All Tech passaram 
cerca de duas semanas trabalhan­
do no sistema sonoro do cinema.

“Além do sistema de som, 
também foram reformados os 
equipamentos de projeção. O 
Bangüê conta agora com uma úni­
ca torre de projeção. Isso significa 
que a partir do momento em que 
utilizamos um único carretei, a 
qualidade da projeção aumenta 
consideravelmente”, observa o 
diretor. Com capacidade para 600 
pessoas, a sala de exibição do Cine 
Bangüê passou por um rigoroso 
processo de higienização.

O público também terá opor­
tunidade em observar algumas 
mudanças no espaço físico do ci­
nema já no hall de entrada, onde 
foram colocadas placas de sinali­
zação e dois belos painéis, onde

em um, que fica localizado logo 
na entrada do cinema, ilustra a 
origem do nome Bangüê, retira­
do da obra homônima de José 
Lins do Rego, que dá nome ao 
cinema

O segundo painel traz ima­

gens do cinema paraibano, na 
intenção, como destaca Heleno 
Bernardo, de homenagear nossa 
cinematografia. São recortes vi­
suais de filmes como A Canga e 
Tempo de Ira, que serão exibi­
dos na reabertura do Bangüê.

TIM FESTIVAL

CAETANO CONFIRMA PARTICIPAÇÃO EM EVENTO
0  cantor e compositor 

Caetano Veloso é a mais nova 
atração a confirmar participação 
no TIM Festival 2006. 0  músico 
vai apresentar as 12 canções de 
seu mais recente CD, Cê, no 
palco TIM Lab no dia 29 de 
outubro (domingo), na Marina da 
Glória (Rio de Janeiro). Ele vai 
fechar a noite que terá também 
como atrações o guitarrista 
gaúcho Marcelo Birck, o trio 
norte-americano de jazz acústico 
The Bad Plus e o grupo também 
norte-americano Black Dice.

'Eu adorei essa idéia de 
cantar no TIM Festival. Gosto 
muito de ver as apresentações do 
TIM ao longo da história deste 
festival. Até escrevi sobre o 
assunto. Também adorei a idéia 
de estar numa noite e num lugar 
que vai ter bandas experimentais 
e apresentar um repertório do 
meu disco novo exatamente 
como ele foi gravado e com os 
mesmos músicos', declara 
Caetano Veloso.

No show especial do TIM

Festival, batizado de Cê Todo, o 
cantor estará acompanhado de 
Pedro Sá (guitarra), Marcello 
Calado (bateria) e Ricardo Dias 
Gomes (baixo). Caetano Veloso 
apresentará as canções: Outro; 
Minhas lágrimas; Rocks; Deusa 
urbana; Wally; Não me arrepen­
do; Musa Híbrida; Odeio; Homem; 
Por quê?; Um sonho e 0  Herói.

0  TIM Festival chega à sua 
quarta edição trazendo mais de 
30 atrações do melhor do cenário 
musical nacional e internacional 
para a Marina da Glória, no Rio 
de Janeiro, nos dias 27, 28 e 29 
de outubro. São quatro palcos: o 
TIM Stage, dedicado aos grandes 
nomes do cenário musical, vai 
abrigar atrações como o duo 
francês de música eletrônica Daft 
Punk, a musa do punk Patti 
Smith e o trio de hip hop Beastie 
Boys; o TIM Lab, cujo foco são os 
grupos mais experimentais, vai 
receber, entre outros, o Thievety 
Corporation, os curitibanos 
funkeiros do Bonde do Rolê e o 
reo-hippie Devendra Banhart; o

TIM Club, para os grandes nomes 
do jazz, terá este ano a maestrina 
Maria Schneider, o pianista 
Herbie Hancock e o novo talento 
de Jeniffer Sanon, entre outras 
estrelas; e o Motomix, grande 
pista de dança que traz os 
melhores DJs do mundo para 
tocar ao longo da madrugada, 
contará com o Pet Duo, dupla de 
brasileiros residentes em Berlim 
(Alemanha), o som contagiante 
do norte-americano Jason Forrest 
e o carioquíssimo Maurício 
Valladares.

Este ano, o TIM Village, área 
de convivência do festival, 
abrigará também o palco 
Motomix. Haverá muitas atrações: 
a trupe de grafiteiros do 
FlashBeckCrew- responsável pela 
comunicação visual do evento, 
que foi desenvolvida pela Tátil 
Design - fará grafitagem ao vivo 
em painéis e bonés que serão 
vendidos na TIM Store, loja do 
festival que terá muitos itens 
exclusivos e será administrada 
pela Papel Craft

mailto:Daguiar@uol.cOm.br
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ADAPTAÇÃO PARA

A FOLIA
As obras de adaptação do 

prédio que vai abrigar o 
Ponto de Cultura Folia 

Cidadã no Centro Histórico de 
João Pessoa, já estão em fase de 
finalização. Projeto da Associa­
ção Folia de Rua aprovado pelo 
'  '  nistério da Cultura, o Folia 
cidadã vai oferecer cursos de In­
formática e de Artes (Computa­
ção, Serigrafia, Dança, Percussão, 
canto e Artes Plásticas) para mo­
radores da comunidade do Porto 
do Capim, especialmente crian­
ças e adolescentes carentes. As 
aulas terão início já no dia 6 de 
novembro, mas a inauguração ofi­
cial do Ponto de Cultura está pre­
vista para o dia 30 de novembro, 
quando será feito também o lan­
çamento do Projeto Folia de Rua 
2007 (prévias carnavalescas de 
João Pessoa).

Ao todo estão sendo ofereci- 
' ‘"s 72 vagas para os cursos, sendo 

40 alunos já foram matricu­
lados. A faixa etária vai dos 8 aos 
18 anos para as oficinas de artes 
(dança, artes plásticas e percussão) 
e pessoas de todas as idades para o 
programa de inclusão digital. Seis 
computadores ficarão à disposição 
dos alunos que vão se revezar numa 
turma de 32 pessoas durante a se­
mana. As outras oficinas vão aten­
der 10 alunos cada. A oficina de 
canto será aplicada também para 
as mães e pais dos alunos, que de­
verão compor um grande coral a 
ser formado junto à comunidade.

Para a oficina de serigrafia, a 
princípio será formado um gru­
po de produção com seis alunos, 
visando atender a própria deman­
da na produção de camisetas para 
os blocos da prévia carnavalesca 
de João Pessoa em 2007 .

Parte dos alunos já foi selecio­
nada através de um trabalho ela­
borado pela psicóloga e assisten­
te social Kelly Dumont (que 
vem atuando desde a edição an­
terior do projeto, entre os que 
fazem parte do Programa Folia 
Cidadã, desde a sua criação, em 
2001. A seleção desses alunos se 
deu através de visitas à comuni­
dade e recadastramento para os 
cursos.

FOTOS: ARQUIVO

“A idéia é passar a imagem 
do retorno das atividades do Pro­
jeto Folia Cidadã em grande es­
tilo”, ressalta Lis Albuquerque, 
coordenador geral do projeto, 
considerando que, agora, com a 
aprovação do Ponto de Cultura, 
a iniciativa será retomada com 
uma melhor estrutura do que nos 
anos anteriores. “O importante 
é reerguer as concepções e colo­
cá-las em p rá tica”, sa lien ta , 
acrescentando que “isso é só o 
começo de uma fase promissora 
que pode significar para o futuro' 
a geração de emprego e renda 
para a comunidade”.

O Ponto de Cultura conta ainda 
com os professores Rodrigo Neto,

Alcides Moreira, Dadá Venceslau, 
Ricardo Dominguez, Sandro Lata e 
Marcos Fonseca, com coordenação 
de Samuel Barreto. O projeto fica 
localizado na Praça 15 de Novem­
bro 109, l 2 andar - Varadouro (en­
trada para o Porto do Capim).

Os interessados em participar 
dos cursos do Folia Cidadã de­
vem procurar o professor Samuel 
Barreto, coordenador do proje­
to. Mais informações pelo fone 
3 2 2 2 -7 0 8 8 , pelos e-m ail- 
foliacidada@ yahoo.com.br ou 
foliaderua@yahoo.com.br; ou na 
sede da Associação Folia de Rua 
( Largo de São Frei Pedro Gon­
çalves, 7 - Varadouro - Centro 
Histórico - João Pessoa).

I ARTE NO MURO

PARA'IWA PROMOVE CURSO DE
DESENHO PARA

Você já ouviu falar em bebs, 
bites, degrade? Jovens com idade 
média entre 13 e 22 anos dos 
bairros São José, Alto do Mateus, 
Mangabeira e da Comunidade 
São Rafael, da Capital, e do 
município de Cruz do Espírito 
Santo estão os descobrindo 
através do curso de Desenho 
para Graffiti - Arte no Muro, 
promovido pelo Ponto de Cultura 
Paralwa Multivisual.Net, na sede 
da organização não governamen­
tal (ONG) Paralwa - Coletivo de 
Assessoria e Documentação, na 
Av. Rui Carneiro, em João Pessoa.

Durante as aulas, que 
começaram no sábado (21), das 
9h às 18h, os 19 participantes 
aprendem, previamente, concei­
tos sobre a construção e 
deformação do corpo húmano e 
adquirem noções de perspecti­
va, construção de ambientes, cor 
e pintura. Em um último 
momento eles entram em 
contato com a graffitagem. Os

GRAFFITI
princípios da anatomia foi o 
primeiro conteúdo abordado e 
posto em prática pelos partici­
pantes.

A  maioria dos alunos já era 
grafiteiro, mas poucos, de acordo 
com Jacqueline Lima, instrutora 
da oficina, fizeram algum curso 
de Desenho ou Graffiti." Acredito 
que da oficina, além de sair 
grafiteiros com um grau de 
instrução maior no desenho, 
poderão ser vistos também ótimos 
cartunistas, caricaturistas e 
desenhistas de quadrinhos", 
explica Jacqueline Lima, sobre o 
principal objetivo da oficina: a 
capacitação.

Os resultados de Arte no 
Muro poderão ser conferidos em 
uma exposição que se realizará 
durante as comemorações de 
um ano do Ponto de Cultura 
Paralwa Multivisual.Net Bairro 
São José, no dia 11 de novem­
bro, na Av. Edmundo Filho, no 
Bairro São José.

APRENDIZADO
Participantes adquirem 
noçõ/eŝ  de perspectiva e 
construção de ambientes

mailto:e-mail-foliacidada@yahoo.com.br
mailto:e-mail-foliacidada@yahoo.com.br
mailto:foliaderua@yahoo.com.br


20
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA 27 DE OUTUBRO DE 2006

ivonaldocorrea@hotmail.com

AUNIAO
"Paraíba, terra amada"

Retribuição de gentilezas
0  maior acontecimenlo social da cidade de João 

Pessoa acontece hoje no “Sonho Doce", quando a dama 
Socorro Cristóvão, auxiliaca pelas filhas Simone Quei-, 
roga, Socorrinho Cunha Lima e Patrícia Negreiros, re­
cepciona com um almoço inúmeras amigas. 0  gesto da 
esposa do Dn Antônio Cristóvão não é outro senão re­
tribuir as dezenas de convites recebidos durante o ano. 
0  “Sonho Doce” vai fervilhar de mulheres, todas muito 
bem recebidas.

Castanha de caju
0  Ceará deve ter uma colheita recorde de castanha 

de caju na safra 2006, podendo chegar a 300 mil tone­
ladas ou um terço a mais que em 2005. A  previsão da 
produção é baseada num volume de chuvas mais bem 
distribuído, o que favorece a cultura que recebeu melho­
ria genética da Embrapa. _ogo após cumprir seu dever 
cívico, Zélia Teotônio deixa João Pessoa e retorna ao Ceará 
onde tem propriedade com plantação de caju.

Nova loja no Manaíra
Também na Av. João Câncio (Manaíra) vem sendo 

preferida para a expansão do comércio no Litoral. No 
início deste mês, aquela artéria ganhou uma nova loja -  
a "PG-Patrícia Gonçalves", da filha do casal procurador 
Arthur (Da Paz) Gonçalves, que estão nesta coluna. A 
nova loja teve inauguraçto prestigiada por conhecidos 
nomes da sociedade, e ten  como destaque as grifes Le- 
mon Cola (SP) e Valdivice (BH).

Baile das Acácias 2006
O salão de eventos do “MAG Shopping’ será movi­

mentado hoje pelas assoe adas do Clube da Melhor Ida­
de “Cidade das Acácias”, que tem como presidente Lúcia 
Piquet A  entidade vai rea izar, a partir das 19h, o “Baile 
das Acácias”, que terá bufê completo, música e cavalhei­
ros disponíveis para as damas ."solteiras” que quiseram 
dançar. Garante a colun sta Yolanda Fernandes Leite, 
“tudo num clima de fraternidade, revitalizado pelo fim de 
ano que se aproxima”. «

Nasceu Maria Heloísa
Na Maternidade do Hospital Unimed/JP, domingo 

(22), veio ao mundo a pequena Maria Heloísa, para ale­
gria de Vicente Flávia e A rn e  EmanuelleY Piá Trevas, que 
fazem sua estréia como pais. Fejizes também com o nas­
cimento de Maria Heloísa estão os avós paternos, jorna­
lista Ivan (Socorro) Y  Piá Irevas, e os maternos, Josivaldo 
(in memoriam) e Maria Helena Costa.
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O PROCURADOR E SENHORA ARTHUR (DA PAZ) GONÇALVES SE 
MOSTRAM SATISFEITOS COM A FILHA PATRÍCIA, QUE INGRESSOU 
NO COM ÉRCIO DE ARTIGOS FEMININOS ABRINDO SUA LOJA

O CASAL VICENTE FLÁVIO Y PLÁTREVAS E ANNE EMANUELLE, ESTÁ 
ESTREIANDO COM O PAIS. NA MATERNIDADE DA UNIMED/JP, DIA 22 
ÚLTIMO, NASCEU A PRIMOGÊNITA MARIA HELOÍSA

Ronaldo em "Os Simpsons"
O atacante brasile iro Ronaldo Nazário 

será a estrela de um episódio do seriado 
"Os S impsons”, que deve ir ao ar nos Esta­
dos Unidos no começo de 2007. No dese­
nho, o jogador do Real Madrid terá a mis- . 
são de dar au las de futebol a Bart e Lisa a 
convite do "am igo” Homer. Ronaldo, o m ai­
or artilheiro das Copas, gravou sua parti­
cipação na sem ana passada. Ele fez as 
dublagens em português, inglês, holandês 
e espanhol.

r  n
R á p id a s

■  Lúcia Duarte e sua filha Márcia, vieram C-  
Rio para férias em João Pessoa. Na última- 
segunda-feira, eles foram recebidos para 
um jantar pela amiga Lúcia Bezerra. Á 
mesa também estavam Cely Furtado e Ge- 
ruza Vieira.

■  Começa hoje e termina no próximo do­
mingo, no Garden Hotel, em Cam pina 
Grande, o Encontro dos Bispos do Nor­
deste. As comunidades eclesiásticas estão 
mobilizadas para o evento. O tema: “O 
Nordeste e Seus Destinos”.

■  Desde ontem, a Galeria de Arte Gamela, de 
Roseli e Altemir Garcia, está acolhendo a 
exposição de aquarelas do artista plástico 
(e também arquiteto) Sóter Carreiro. A  G ^  
mela está completando 26 anos.

■  Os preparativos já começaram com vistas 
à realização da 243s Romaria de Nossa 
Senhora da Penha, em novembro. A  prin­
cipal preocupação dos organizadores está 
na elaboração do programa que, eles ga­
rantem, será um sucesso.

■  No período de 6 a 8 de dezembro, no Unipê,o 
MP/Paraíba,o Tribunal de Justiça e a Or­
dem dos Advogados do Brasil vão reali­
zar o l 2 Encontro Paraibano de Justiça 
com o Meio Ambiente. Três ministros parti­
cipam do evento.

I  I

Hospital 
Santa Pauia Ltda.
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SS lança cosméticos
O grupo Sílvio Santos lançou uma marca de produtos de beleza 

para a venda de porta-a- porta para concorrer com marcas como Avon 
e Natura. A Jequiti, como foi batizada (para lembrar o nome do novo 
resort do grupo, o Jequitimar e a árvore Jequitibá) entrou no mercado 
oficialmente nas regiões Sul e Sudeste. A  linha tem 100 produtos para 
banho, corpo, rosto e cabelos, além de maquiagem. Em breve chega ao 
Nordeste.

Fale com Ivonaldo

S  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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oísmo não é amor, mas, sim, uma desvairada paixão por nós próprios
Aristóteles - Filósofo

HELENA GALDINO, LUCIA PADILHA, ROBERTA AQUINO, WILMA 
CIRAULO, SOCORRO CRISTÓVÃO, BETH VASCONCELOS, 
LOURDINHA M1LANEZ E AM ARÍLIA FARIAS

Amigas Para sempre
Na próxima segunda, às 17h, acontece a reunião 

mensal do grupo 'Am igas para Sempre', sob a presi­
dência de Ezilda Rocha, na Doceria Sonho Doce. Na 
oportunidade, haverá palestra com Conceição Pere­
grino, exposição das telas de lo landa Dore e música 
de Nereuza Nery. Entre as an iversariantes do mês se­
rão hom enageadas Norma Wanderley, Edna Paiva, 
Helena Galdino, Lygia Guerra, Mercês Camelo e Au- 
v'liadora Cardoso.

Baile das Acácias
0  C lube da M e lho r Idade C idade das Acácias, 

presidido por Lúcia Piquet, promove hoje, às 19h, no 
Salão do Mag Shopping, o Baile  das Acácias. 0  even­
to contará com o apo io da ABCM I-PB  e todos os 
clubes da Capitai. Na festa serão apresentadas a rainha e 
mister do CMI C idade das A các ias - M aria de Lour- 
des Varandas Paiva e Rafàef Bida.

Cine Banguê
0  C ine Bangüê do Espaço Cultural será reinau- 

gurado hoje, a partir das 19h30. Com isso, os cinéfi­
los voltarão a contar com m ais uma opção de sala 
de filmes com melhor qua lidade de exibição e com a 
vantagem de preços populares. Ou seja, R$ 4,00 (in­
teira) e R$ 2,00 (estudante e pessoas acima de 60 
anos). Para marcar a abertura do espaço, excepcio­
nalmente com entrada ffanca, será exibido o filme 
Dogville, com direção e roteiro do dinam arquês Lars 
com Trier, que traz à tona uma parábola sobre a gran­
de Depressão am ericana nos anos 1930. No elenco, 
N icole Kidman, Harriet Andersson e Lauren Bacall.

Almoço festivo
Hoje, a partir do meio-dia, na Sonho Doce Recep­

ções, Socorro Cristóvão, um dos pilares da nossa so­
ciedade, querida e estim ada por todos, irá recepcio­
nar ao lado das filhas Simone, Socorrinho e Patrícia, 
suas inúmeras amigas, com um alm oço especial, cuja 
principal importância é o fato de ter a am izade como 
valor máximo, o que representa sua grandeza de es­
pírito.

Universal Channel
Conhecer os parques temáticos dos Estúdios da Uni­

versal em Orlando, nos Estados Unidos com passagens 
aéreas, alimentação e hospedagem paga. É esse o pri­
meiro prêmio da promoção que o Universal Channel e a 
Net estão realizando. Para participar basta o assinante 
Net acessar até o próximo dia 31 o site www.nettv.br e 
clicar no banner da promoção e responder a pergunta: 
“Qual é o seu programa favorito do Universal Channel e 
por quê?”. Do segundo ao décimo colocado vão ganhar 
mochilas exclusivas.

Antiquário
■  A empresária Lúcia Ribeiro está feliz com o sucesso do 
Antiquarius 548, do Brechó A Special Place e da Galeria 
de Arte Objeto, todos localizados na Av. Esperança, 1022, 
em Ma na ira.
■  No Antiquarius, ela oferece serviços de restaurações 
como banho em prata, bronze e dourado.

Últimos dias
Os profissionais da imprensa paraibana que quise­

rem concorrer ao “Prêmio AETC-JP de Jornalismo 2006 -  
Gonzaga Rodrigues” têm pouco mais de uma semana 
para inscreverem seus trabalhos em uma das cinco áre­
as contempladas pelo concurso. Podem participar os tra­
balhos jornalísticos produzidos entre l 2 de novembro de 
2005 e 31 de outubro deste ano e veiculados em empre­
sas de comunicação da Paraíba, nas seguintes categori­
as: “Jornalismo Impresso - Foto”, “Jornalismo Impresso - 
Texto”, “Jornalismo na Internef, “Radiojornalismo” e Tele- 
jornalismo”. O prêmio, que é o único do gênero no Esta­
do, tem o apoio da Concessionária Unidas Mercedes- 
Benz e do Banco Real.

EVELYN CÉSAR, ZÉLIA TEOTÔNIO E EDNA MARTINS. EDNA 
PREPARANDO A FESTA DE 15 AN OS DA NETA VANESSA

Halloween Party
Edna e Joaquim Martins serão os anfitriões hoje, quan­

do promovem a festa de 15 anos da linda neta Vanessa, 
filha do casal Edmilson e Juliana Cunha, na mansão onde 
residem, em Miramar. O tema da noite será a festa de 
Halloween, quando todos deverão ir a caráter, para dei­
xar explícita a comemoração dos dias das bruxas. Edna 
é expert em reaiizar festas inesquecíveis.

ASTRID
BAKKE,
TEREZA
NEUM ANN
VA Z, MARIA
DINIZ E
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A LM O ÇO  DO
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G O U RM ET

Empório Gourmet
Na última quarta, o Empório Gourmet foi o local escolhido 

para o almoço com um grupo seleto de amigas, que ali desfru­
taram de um papo ameno e relaxante, num clima de total 
fraternidade, no ambiente acolhedor daquele restaurante Parti­
ciparam da reunião: Rafaella Falcone, Maria DinizTereza Neu- 
mann Vaz lldenir Palitot, Astrid Bakke e esta colunista.

Bazart Natalino
Uma exposição de cores, sentimentos e tradição. Assim po­

demos definir mais uma edição do Bazart Natalino promovido 
pela artista plástica Regina Von Sohsten. Este ano o bazart será 
realizado na Casa de José Américo. A  abertura está marcada 
para o dia 7 de novembro, estendendo-se até o dia 18, sempre 
de segunda a sexta-feira das 9h às 18h.

Autógrafo
Hoje, às 19h30, Guy Joseph estará autografando o seu 

livro de fotografias, Terra da Gente Paraíba, no Centro de Cul­
tura Zarinha, em Tambaú. O livro vem alcançando excelentes 
índices de procura e pode ser encontrado na própria livraria 
de Zarinha - Centro de Cultura. O livro contém 136 páginas 
impressas em policromia, sobre papel couchê fosco, capa dura 
e 221 fotografias coloridas.

DROPS

I  Os parabéns da coluna seguem hoje para: grande dama 
Norma Wanderley, Rosely Tosca no, Telma Costa, Ana M a­
ria G. Abrantes, Marcélia Cartaxo, Lúcia Medeiros (campi- 
nense que brilha em Recife), empresário Romeu Lemos, 
Eduardo Mota e a jovem Danielle Henriques Jurema.

í A  Rede Feminina de Combate ao Câncer irá promover nos 
dias 10, 11 e 12 de novembro, no Hotel Tambaú a sua 
tradicional exposição natalina.

Brevemente o Armazém do Sabor, comandado por Leila 
Ferreira na Ruy Carneiro, vai abrir o seu self-service.

A  empresária Magnólia Ramos, leia-se Alinhavo, viaja no 
próximo dia 5, para trazer nova coleção.

Fernando Duarte e sua esposa Goretti, com a bela filha 
Marina, foram presenças animadas, na inauguração do 
Terraço Bargaço.

Lícia e Bruno Beltrão irão promover a linda festa dos quin­
ze anos da filha Bruna.

I I
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Trair e Coçar, é só com e­
çar. Dir.:Moacyr Góes. O ri­
gem: Brasil. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (16h4f> 
e 20h45).

Ciick. Oir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 2 (18h40 o 
20h40).

A Casa do LagaDir. Alejan 
dro Agresti. Origem: EUA.
Class Livre Drama/Romance. 
Mag 3 (14h50, 16h50, 18h5(l 
e 20h50) Campina 2 (14h5C, 
16h50,18h50 e 20h501 ■

O Diabo Veste Prada. Dii. 
David Frankel. Origem: 
:UA. Class. Livre Comédie. 
Box 3 (14h05, 16h25, 18h4!i 
e 21h05).

Abism o do Medo. Dir. 
Neil M arshall. Origem : 
EUA. Class. 16 anos. Susperi- 
se Tambiá 2 (19h e 20h50i.

As Torres Gêmeas. Dir. Oli - 
ver Stone. Origem: EUA.
Class 12 anos. Drama. Box 7 
(21hl5).

0  Bicho vai Pegar. D ii. 
Roger A ile rs /  J ill 
C u lto n . O rigem : EUA.
Class. Livre Animação. Bo<
1 (14h40 e 16h50). Box 4 
(13h30 e 15h30). Mag 1 
(14h40 e 16h40). Tambiá 1 
(14h, 15h40 e 17h20).

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Comé­
dia. Mag 1 (14h45, 16h4!i, 
18h45 e 20h45). Campina 3 
(15h, 17h, 19h e 21h).

0  Grito 2. Dir. Takasbi 
Shim izu. Origem : EUA.
Class 14 anos. Terror. Box 1 
(18hl0 e 20h30). Campina
1 (15h, 17h, 19h e 21h).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem : EUA.
Class. Livre Animação. Box 7 
(14hl5, 16h, 17h45 e 19h30). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 3 
(14h, 15h40 e 17h20).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense. 
Tambiá 3 (14h30, 16h30, 
18h30 e 20h30).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 4 (14h45 
e 18h45).

Menina Má.Com. Dir. 
David Slade . Origem : 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 1 (19h e 
21h20).

Anjos do Sol. Dir. Rudi 
Lagemann . Origem: Bra­
sil. Class. 14 anos. Drama. Box 
8 (14hl0, 16hl0, 18hl0 e 
20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Esta 
Noite. Origem : Brasil.
Class. 10 anos Comédia. Box 
6 (14hl0, 15h55, 17h40, 
19h25 e 21h30).

Vôo United 93. Dir. Paul 
Greengrass. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Drama. Mag

"FICA CO M IGO  
ESTA NOITE" 
COM ÉDIA DE 
JO Ã O  FALCÃO 
QUE ESTRÉIA EM 
UMA SALA DA 
CAPITAL

5 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21 h). Tambiá 1 (14hl0, 
16h20, 18h30 e 20h40). Box 
2 (14hl0, 16h30, 18h50 e 
21hl0).

O Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Suspense. 
Mag 5 (15h, 17h, 19h e 
20h50). Box 5 (14h, 16hl5, 
18h30 e 21h45).

EVENTO
Projeto Aldeia SESC da 
Cena Comunitária. Even­
to que acontecerá no SESC 
Centro de João Pessoa, no 
Período de 23 a 28 de outu­
bro e abrangerá atividades 
nos segmentos de Dança, 
música, teatro, literatura e 
artes plásticas. Mais infor­
mações Setor de Cultura do 
SESC João Pessoa (83)3208- 
3158.

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Através de 
seleção pública, este progra­
ma irá investir R$ 4 milhões 
em projetos de artes visuais, 
artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patri­
mônio histórico. As inscrições 
encerram hoje, 27 de outu­
bro, para ações de exibição, 
circulação, difusão, distribui­
ção, formação de público, ca­
pacitação de mediadores e 
práticas culturais.
Outras informações: Site: 
www.votorantim.com.br

E n d e re ço s ,
■ Funesc S 3211-6280 ■ Mag Shopping S 3246-9200 ■ Shopping Tambiá S 3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul * i . 3235-5585 m  Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 ■ Sesc - João P>ssoa S  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto S  3247-1449 ■ Teatro ! everino Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 ■ Casa do Cantador 8  3337-4646

BANCO !0J3tj-!tUB/6 Jn3|)/S |8JB/t> pai —  BU/e

NAS LIVRARIAS
www.guinnessvvoHdrecords.com/br t{> t*tc°

ESPANTE-SE
Com os maiores e mais curiosos recordes do mundo.

Solução
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Áries 521/03 a 20/04)

Discussões podem atrapalhar a 
harmonia do seu relacionamentc. 
Frocure compreender a pessoa 
amada e não se deixe arrastar per 
ciúmes infúndáveis. No trabalho, 
será importante agir com 
prudência, principalmente no q u ; 
se refere aos colegas.

iji Libra 121/09320/101
Para evitar aborrecimentos na área 
financeira, siga um orçamento 
rigido e não faca compras 
parceladas Lembre-se também, q ae 
a melhor maneira de não se 
decepcionar é não criar expectativ as 
com relação às pessoas. Isso vale 
inclusive no amor.

T O U r O  !21/04a20/0S)

Não se atormente por causa de 
ciúmes descabidos. Dê um voto 
de confiança ao seu amor. 
Poderão acorrer também 
transformações na forma que 
você expressa os seus sentimen­
tos em relação a seus amigos e 
entes queridos.

Gêmeos 521/os 320/00}

As atividades relacionadas à 
comunicação vão abrir as portas do 
sucesso para você Boa sorte! No 
amor, 0 segredo da felicidade estará 
em deixar a timidez de lado e lutar 
pela pessoa que você ama Os astros 
prometem momentos de intimidade 
especialmente estimulantes

Câncer (21/06320/071 
Confie na sua intuição. Sua voz 
interior apontará os melhores 
caminhos em todos os setores Não 
dramatize os seus sentimentos, 
considerardo qualquer namoro 
armo se fosse amor eterno e 
transformando qualquer desentendi­
mento numa grande tragédia

Leão (21/07 a 20/08)

Tome muito cuidado ao lidar com 
documentos e contratos. Um 
descuido poderia lhe trazer 
muitos problemas posteriores. 
Além disso, já  é mais do que 
hora de você encarar suas 
responsabilidades com a devida 
atenção.

Virgem (21/08320/091
O excesso de preocupações poderá 
acarretar um estresse Cuide-se e 
siga uma dieta saudável. 0  trabalho 
vai exigir muito esforço e dedicação, 
mas no futuro esse empenho será 
reconhecida Sua curiosidade estará 
aguçada para descobrir 0 conheci­
mento das ciências esotéricas

v*  Escorpião «1/10320/111
Momento positivo no setor 
profissional. As mudanças que 
acontecerem certamente serão 
para melhor, mesmo que elas 
sejam repentinas, podem ajudar 
a amadurecer certas idéias. 
Espere 0 momento oportuno e 
comece a agir.

Sagitário 521/11320/12)
Os astros vão emitir vibrações 
favoráveis às questões profissio­
nais. Tenha paciência ao lidar 
com os desafios, pois você terá 
grandes chances de vencê-ios. A 
convivência com os íamiliares 
não eslará nada fácil. Por isso, 
evite as discussões.

^^Capricórnio (21/12 3 20/01)

Para evitar intrigas no ambiente 
profissional, esclareça ránido 
gualguer mal-entendido. Por 
causa de sua desconfiança, você 
corre ó risco de distanciar-se 
emocionalmente das pessoas. No 
íundo, não há motivos para sentir 
tantos medos.

- J f t ,  A q u á rio  (21/01 a 19/021

Para ter sucesso no trabalho, fique 
atento às orientações oferecidas 
pelos seus superiores. Graças à 
sua intuição e sua espiritualidade, 
você descobrirá e aproveita 
oportunidades gue as outras 
pessoas deixam passar sem reparar 
nelas

P e i x e s  (20/02 3 20/03)

Os estudos e as práticas místicas 
se revelarão atividades muito 
gratificantes nesse dia. Além 
disso, sua criativ dade estará em 
alta, permitindo gue você 
demonstre um excelente 
desempenho enr todas as suas 
áreas de atuação.

http://www.votorantim.com.br
http://www.guinnessvvoHdrecords.com/br
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A PSICODELIA DE UM______

QUIXOTE -M* 1»̂
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FOTOS, ARQUIVO

A natureza ironiza regulando. É 
assim que vejo as coisas do 
mundo quando me deparo com 

a arte a serviço da resistência e, pelo 
fato de nascer dentro de uma verdade 
intuitiva, desprezar as adversidades que 
a cerca como que transformando a 
energia da degeneração que circula no 
cosmos, em força benéfica e necessária 
ao engenho da criação. Talvez por isso, 
sabendo que não existe verdade abso­
luta, acredito em verdades maiores sem 
a necessidade de aprisionar realidades.

Júnior Cordeiro, com o seu CD 
Psicodelia de um Quixote dos Carrascais 
(2006), contendo 18 faixas autorais, 
tem oferecido uma psicose benéfica por 
ser lúdica, a mesma que tem acompa­
nhado e aproximado os cantadores re- 
pentistas ao universo da absurdidade 
imagética. Pois é o Nordeste mítico 
de fabulosa tradição que se reveste em 
suas metáforas alforriando a musicali­
dade dos trovadores em tempos de se­
nhores de capitais.

A excelente produção musical do 
“Quixote” recebe assinatura do per­
nambucano radicado em Campina 
Grande, Jorge Ribas. O diálogo entre 
instrumentos tradicionais e eruditos 
como a sanfona, viola, zabumba, pífa- 
no, violoncelo, violino e a flauta trans­
versal, confluindo com o som de gui­
tarra e dos efeitos urbanos, deixa emer­
gir também uma sutil influência do 
rock psicodélico.

Psicodelia de um Quixote dos Carras­
cais me aparece numa Paraíba cultural­
mente rica e inegável que mesmo aber­
ta aos desarranjos do mercado fonográ- 
fico proporcionado por uma dinâmica 
exclusivamente financeira, não conse­
gue ter as suas verdades despercebidas. 
Talvez os mistérios que escavaram o 
leito do rio Taperoá, banhando a cida­
de de São João do Cariri-PB, terra na­
tal deste cantador de 25 anos de idade, 
tenha explicação sonora. Pois no ano­
nimato da natura fez o seu próprio en­
tendimento, na violência da sua verda­
de, deixando a sua marca no dorso do 
chão; já que toda arte indica vários 
horizontes do mesmo universo.

Assim como os instrumentos, bus­
cando o compasso para se eternizarem 
em melodias, estão as verves dos músi­
cos: Anderson Breno, Walter “Pipoca”,

Marquinhos Drums, Edmilson Santos, 
Francieudo Torres, Cláudio Montevér- 
di, Vladimir Rufin, Aysllany Edifrance 
e Fabíola Amorim. Além do conjunto 
vocal de Ricardo Barros, Jeferson Cam­
pos e Adília Uchoa. O projeto gráfico e 
arte final é do jornalista e designer Car­
los Perêra. Ilustração de Francisco de 
Paula (Chicão). Acho interessante men­
cionar o nome destes artistas que, coa­
dunando seus sentimentos, nos mostram 
que ninguém é alguma coisa sozinho. 
Somos parte de um todo. E é justamen­
te isso que Cordeiro nos passa com este 
trabalho recreado de xotes, baiões, ar- 
rasta-pé... Dando continuidade a um 
Nordeste musicalmente heterogêneo, 
mas singular nos seus ecos.

PRODUÇÃO
CD de Júnior 

Cordeiro é 
produzido por 

Jorge Ribas, 
pernambucano 

radicado em 
Campina

I TRIBUTO  I
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HOMENAGEM À 
LEGIÃO URBANA 
NO CENTRO

No mês do 10- aniversário de morte 
do líder da Legião Urbana, o Gabinete 
Cultural abre as portas para homena­
gear Renato Russo, esse que tanto 
contribuiu para a cultura rock e com 
sua arte contínua a influenciar gera­
ções. Será nesta sexta-feira, às 2Íh. Não 
será cobrado ingresso nem couvert 0  
Gabinete Cultural fica na Pça Anthenor 
Navarro/Centro Histórico. Fone: 3221- 
8012.

A programação começa com um 
sarau poético e performances de atores 
paraibanos. Vocalistas de bandas 
conhecidas do público de João Pessoa, 
como Flaviano, líder da Star 61, e Alan 
Rigo, do Projeto50, vão mostrar suas 
versões para sucessos consagrados da 
Legião.

Para finalizar a programação da 
noite, um emocionante show da banda 
Belo Monte, marcada pela voz potente 
do seu performático vocalista, André.

Um dos grupos de rock mais 
importantes para o movimento a, o 
Legião Urbana surgiu em Brasília em 
1983, numa época fértil do cenário 
roqueiro da Capital federal.

A origem do grupo vem da banda 
punk Aborto Elétrico, integrada por 
Renato Russo no final dos anos 70. A 
Russo, vocalista e baixista, juntaram-se 
o guitarrista Dado Villa-Lobos e o 
baterista Marcelo Bonfá, que integraram , 
o clássico trio. 0  baixista Negrete 
participou de alguns discos históricos, 
como "Oue País É Esse?", e de muitos 
shows.

Nos anos 80 passam a fazer sucesso 
fora de Brasília, tocando principalmente 
no Circo Voador (Rio de Janeiro) e 
emplacam dé cara algumas de suas 
mais famosas, como 'Que País É Esse?",». 
"Geração Coca-Cola", e "Ainda É Cedo". O o  
primeiro compacto foi lançado em 1985, 
com "Será", e obteve ampla aceitação do 
público jovem em todo o Brasil. A partir 
daí a Legião Urbana se tornou uma 
febre, angariando milhares de fãs nas 
décadas de 80 e 90.
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REPÓRTER

As empresas de ônibus ins­
taladas no Terminal Ro- 

.doviário de João Pessoa 
que fazem as linhas interestaduais 
já estão reservando duas passagens 

. gratuitas para idosos com rr ais de 
60 anos de idade e renda mensal 
de até dois salários-mínimc s, em 
cumprimento à regulamentação 
desse direito, determinada na quar­
ta-feira (25), por parte da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT). O benefício foi bem re­
cebido pelos idosos, que p eten- 
dem usufruí-lo, quando for reces- 
sário.

Para fazer jus ao benefício — 
que já estava previsto no E ;tatu- 
to do Idoso, mas faltava a regu­
lamentação da ANTT para vigo­
rar — a pessoa deverá apresentar 
ao bilheteiro, no guichê d< ven­
das, documentos de identidade, 
CPF e um comprovante de ren­
da. Lá são tiradas xerox para com­
provação e o idoso marca c dia e 
horário de embarque, segundo in­
formaram, ontem, funcionários 
de algumas empresas instaladas 
na Rodoviária.

Na Itapemirim, por exemplo, 
o bilheteiro Lourival Júnior infor­
mou que já havia reservado uma 
passagem gratuita para um clien­
te, dentro da determinação da 
ANTT. Segundo ele, normalmen­
te são preservadas as cadeiras de 
números 1 e 2. Se, até três horas 
antes do embarque, ambas cadei­
ras não tiverem sido reservtdas, a 
empresa poderá vendê-las. Mas, 
caso apareça o idoso interessado, 
poderá obtê-la, mas pagando com 
desconto de 50% do valoi total 
da passagem. O mesmo procedi­
mento também vem sendo ado­
tado por outras empresas, como a 
Progresso e Planalto.

A aposentada Maria Salete da 
Nóbrega, que embarcou, entem, 
para Campina Grande, ficou sa­
tisfeita de saber que, como idosa, 
pode pleitear esse benefício c Ia pas­
sagem gratuita. Como costuma 
viajar muito para outros Estados, 
disse que, no momento oportu­
no, vai se valer desse direito, na 
hora de reservar a passagem. Ela 
também comentou que tal medi­
da também contribuirá paia eco­
nomizar nos gastos domésticos, o 
que vai permitir investir e n  ou­
tras necessidades do dia-a-dir. Ou­
tro que apoiou a medida foi o apo­
sentado Tòmaz Cavalcante da Sil­
va, para quem o benefício repre­
senta uma atitude de respeito para 
com os idosos, a partir do momen­
to em que o Estatuto do Ido ;o pas­
sa a ser cumprido, na prática.

GARANTIDAS
PASSAGENS PARA IDOSOS
E M P R E S A S  D E  Ô N I B U S  IN T E R E S T A D U A IS  I N S T A L A D A S  N O T E R M I N A L  R O D O V IÁ R IO  D E  J O Ã O  

P E S S O A  J Á  A S S E G U R A M  O  D IR E IT O  A O S  B E N E F IC IÁ R IO S  C O M  M A I S  D E  6 0  A N O S  D E  D A D E

i NA CAPITAL

SEMINÁRIO DISCUTE RELAÇÃO NA ÁREA DO DIREITO SANITÁRIO

Um maior aprofundamento 
da relação entre as entidades 
que atuam nas áreas do Direito 
e da Saúde, no sentido de agir 
em benefício da sociedade, foi 
defendido pelo presidente do 
Instituto de Estudos de Direito 
Sanitário (IEDS), Luís Antônio 
de Moura, durante o IX Semi­
nário de Direito Sanitário, 
evento que foi aberto na 
manhã de ontem, no auditório 
da Procuradoria Geral de 
Justiça, no Centro de João 
Pessoa, reunindo cerca de 200 
participantes. O encerramento 
será hoje.

O Seminário -  cujo tema 
central é “Vigilância Sanitária, 
Ministério Público e Magistratu­
ra no Brasil” -  tem, por objetivo, 
fomentar e proporcionar 
discussões relacionadas àst
áreas da saúde e do direito e 
suas inter-relações, assim como 
relatar experiências e atividades 
desenvolvidas, em âmbito 
nacional, pelos órgãos envolvi­
dos, a fim de disseminar o 
conhecimento sobre o Direito 
Sanitário e sua importância 
social, acadêmica e técnico- 
jurídica.

O presidente do IEDS, Luís 
Moura -  que abriu o evento 
com a palestra intitulada “A 
Vigilância Sanitária e o poder- 
dever de fiscalização”. Segundo 
ele, "o Estado tem o dever de 
fiscalização e vigilância e, 
antes que seja uma faculdade, 
é um dever”. A  ação nessa área, 
prosseguiu, pode ser feita em 
aspectos como a educação, 
prevenção, regulamentação, 
fiscalização e punição.

Ele acrescentou, como 
exemplo, que o inspetor fiscal 
tem o poder -  conferido pelo 
Estado - de determinar a 
apreensão, sem esperar uma 
ação judicial nesse sentido, de 
algum produto alimentício que

© MARCOS RUSSO

PÚBLICO
0 IX Seminário de 
Direito Sanitário 
que acontece no 
auditório da 
Procuradoria Geral 
de Justiça, reúne 
cerca de 200 
participantes M

esteja sendo vendido à popu a- 
ção mas está estragado, 
podendo trazer riscos à saúde, 
se consumido. No entanto, 
ressaltou que o fiscal não pode, 
nem deve usar desse poder 
para prejudicar alguém, nem 
mesmo se essa determinação 
parir de seus superiores, por 
algum motivo escuso.

Como o Direito Sanitár o é 
uma d iscip lina ainda recente, 
prosseguiu o presidente do 
IEDS. é importante um evento 
desse tipo para d issem ina- os 
corhecim entos e aprofuncar 
as ações entre as instituições 
que atuam nas áreas do 
direito e da saúde. Nos 
quadros técnicos da V ig ilân ­
cia Sanitária, por exemplo, já 
trabalham pessoas com 
conhecimento dessa matéria.

Na seqüência, o professor 
da Universidade Federal ca 
Paraíba Eduardo Ramalho 
Rabenhorst proferiu palestra 
em que enfatizou a relação 
direta entre o aparecimemo de 
problemas de saúde com as 
desigualdades sociais, as 
quais induzem à dim inu ição

da expectativa de vida. Como 
exemplo, ele disse que, quan­
do a União Soviética se 
desfez, chegou a ser de 6% a 
redução do tempo de vida da 
população.

Da solenidade de abe lu ra  
do Sem inário participaram, 
dentre outras autoridades, 
Jorge Molina, diretor geral da 
Agência Estadual de Vigi ân-

cia Sanitária da Paraíba -  
entidade que organizou o 
evento, em conjunto com o 
IEDS do Distrito Federal - a 
Procuradora Geral de Justiça 
do M in istério Público da 
Paraíba, Janete Ismael; o 
diretor da Anvisa, Victor Elugo 
Travassos; e o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, 
Júlio Paulo Neto.

JOÃO HELSON CORREIA MARTINS 
MISSA DE 7o DIA

Maria c a  G lória D elm iro Martins 
(esposa), filhos nora e neto, ainda 
consternados com  o falecim ento de 
seu inesquecível JO ÃO  HELSON, 
oonvidam parentes e amigos, para  
assistirem a missa que em sufrágio 

de sua alma, m andam  celebrar neste 
sábado (2S.10.06), às 17:oo horas, na 

Igreja do Rosário — Jaguaribe.
Desde já agradecem os aos 

que com parecerem  a esse ato 
de fé e solidariedade cristã.


